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U N i n f o r m e

VOLUNTÁRIOS ECOLOGIA

As inscrições para voluntários que 
queiram participar do Projeto 
Doutores da Brincadeira, do 
Hospital Alcides Carneiro da UFCG 
se encerram amanhã. Podem se 
inscrever aposentados, trabalhado­
res ou estudantes de qualquer áre.i 
de conhecimento, maior de 13 
anos. 0  voluntariado será de 1“ df 
abril a 30 de junho deste ano.

Até 0 próximo dia 17 estão abertas 
as inscrições para o f  Festival de 
Poesia Ecológica Encenada - uma 
oportunidade ímpar para os poetas 
da Paraíba se servirem do que há 
de mais inspirador em nossa 
região: o meio ambiente. A 
realização do evento é do Serviço 
Social do Corrércio em parceria 
com a Sudema.

CENDAC HOSPITAL

0  Centro de Apoio à Criança e ao 
Adolescente, em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagerr 
Comercial, está inscrevendo oara 
vários cursos profissionalizantes 
destinados a jovens na faixa etári í  
de 18 a 26 anos originários ce 
famílias de baixa renda. As 
inscrições podem ser feitas até 
hoje na sede do Cendac.

Os trabalhos de terraplanagem no 
terreno que abrigará o Hospral de 
Emergência e Trauma de Campina 
Grande que será construído no 
Bairro das Malvinas devem ser 
concluídos em um mês. 0  projeto 
arquitetônico foi apresentado pelo 
governador Cássio Cunha Lima no 
dia 13 de janeiro. Na construção 
serão investicos R$ 20,8 milhões.

CAGEPA RECORDE

Os problemas relacionados à fal :a 
de água nas comunidades Jardim 
Jericó e JardjorCamboinha, em 
Cabedelo, deixarão de existir eir 
breve. A garantia foi dada pelo 
presidente da Cagepa, Edvan 
Leite. A regularização do abaste :i- 
mento será possível através da 
interligação da rede local à 
adutora de Cabedelo.

0  aeroporto João Suassuna, em 
Campina Grande, bateu mais um 
recorde histórico no mês de 
fevereiro. 0  número de passagei­
ros no mês passado foi 54 % 
superior ao mesmo período de 
2005 e 84% de fevereiro de 2004. 
0  total de passageiros foi de 
6.008 em fevereiro de 2006 contra 
3.905 de 2005 e 3.265 de 2004.
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governador Cássio Cunha Lima empossa 
nesta quarta-feira mais 660  servidores na 
área de Segurança Pública, dentre eles, 70  
delegados que, como os demais, foram apro­
vados em concurso público. Com esses, so- 
mam-se três mil novos contratados em três 
anos do Governo para as Polícias Civil e Mi­
litar, o que reafirma a prioridade da atual 
gestão com a segurança dos cidadãos parai­
banos.

Além dos delegados, serão empossados 
agentes de investigação, escrivãs e polici­
ais civis. A princípio, a admissão de policiais 
em concurso é um fato rotineiro, pela lógi­
ca de uma preparação permanente do Esta­
do para o enfrentamento da escalada da vi­
olência em todo o País. Na Paraíba, nem tan­
to. O último concurso para a Polícia Civil 
data de 17 anos atrás. Ao longo desse cami­
nho, muitos se aposentaram, outros migra­
ram por falta de incentivo, provocando um 
déficit considerável no aparato de seguran­
ça pública do Estado.

Dentro da viabilidade financeira do Es­
tado, os aprovados em concursos vão sen­
do convocados, inclusive delegados, redu­
zindo drasticamente o número de comissi-

Viva a m u lh er
Germ ano Romero

H o je  0 mundo inteiro hojnenageia com muito 
júbilo a  Mulher, no seu D ia Internacional. Em 
virtude disso, expressaremos algumas oportunas 
considerações.

J á  disseram que Deus teria cometido o 
primeiro ato machista quando criou a  mulher "a 
partir de uma costela masculina". Talvez neste 
momento tenha sido traçado o destino injusto a  ser 
percorridi pelas mulheres durante tantos séculos...

De tão humilhada e escanteada que jo i, a 
mulher não conseguiu se sobressair em muitos 
campos profissionais, científicos e artísticos, sendo 
vítima de uma iníqua e preconceituosa submissão. 
Por isso não há muitos registros históricos de 
grandes pintoras, de grandes escritoras, 
compositoras clássicas, de mulheres descobridoras 
ou inventeras.

A té bouco tempo, à  mulher não era dado nem 
0 direito ao voto. N a grande maioria das 
religiões, ela ainda não tem o direito de pregar, de 
batizar, de celebrar cultos ou mesmo de dirigir 
instituições. Papisa é uma função que só existe no 
dicionário. Agora é que o Papa Bento está 
anunciando que a  Igreja Católica vai dar mãos

onados à frente do policiamento nos muni­
cípios.

O governador Cássio Cunha Lima não 
tem se omitindo ante a carência encontrada 
no setor de Segurança Pública. Tem avan­
çado, de forma inédita no Estado, quer na 
contratação de policiais, como na qualifica­
ção e treinamento, bem como no apoio lo­
gístico e operacional. Viaturas e armas mo­
dernas têm colocado a polícia da Paraíba 
numa posição de destaque no Nordeste, in­
clusive em componentes imprescindíveis à 
investigação científica.

i E o compromisso com o cidadão que vai 
sendo cumprido. Em breve a figura do delega­
do comissionado estará riscada do mapa da 
Segurança na Paraíba. Os novos tempos re­
querem preparo e formação profissional, e não, 
indicações políticas para cargos dessa ordem.

Dentro da medida do possível, outros 
concursos virão, não apenas na polícia, como 
também em outros setores onde haja a ne­
cessidade de suprimento de recursos huma­
nos para a melhoria da prestação de servi­
ços à comunidade. É como age um Gover­
no que tem como foco o cidadão, como é o 
caso da atual administração estadual.

espaço à  mulher, não obstante tenha frisado que a  
ordenação fem inina ainda não será possível... 
Ninguém sabe por que?...

No entanto, por menos sensível que uma pessoa 
possa ser, há de concordar com a  sublimidade e a  
superioridade dessa criatura tão especial. Só a  
mulher experimenta sentimentos tão nobres. O 
instinto maternal, existente mesmo naquelas que 
não foram  mães, é o maior exemplo do amor pela 
existência, pela vida. E quem já  testemunhou o 
carinho de mãe. sabe que não há pureza igual.

Como são astutas, cheias de intuição, honestas, 
trabalhadoras! Não me lembro de uma mulher 
política envolvida com corrupção, com mensalão, com 
desonestidade. Se houve, foram  poucas comparadas 
às tantas maldades provocadas pelos homens.

Delicadas, suaves, geralmente infensas à  
violência, elas sempre procuram o cultivo da paz. 
N a m aioria das vezes não vêem reconhecido o 
valor de suas tarefas domésticas, tão dignas e tão 
importantes como qualquer outro desempenho 
profissional.

Duvido que se o mundo fosse dirigido por 
mulheres, elas fizessem opção pelas guerras 
estúpidas, que só provam quão inferiores somos 
nós, os homens...

Germano Romero ú a r q u i t e t o

S u p e r in te n d e n te
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

E d ito r  G e ra l
CARLOS CÉSAR

E d ito r  dé  A rte s
CÍCERO FÉUX

N ú c le o  de  C a d e rn o s  E s p e c ia is  
JUCA PONTES

D ire to r  A d m in is t ra t iv o  
CARLOS ALBERTO GONDIM

S e c re tá r io  de  R e dação  
EMMANUEL NORONHA

S u p e rv is o r  G rá f ic o  
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

D ire to r  T é c n ic o  
GEOVALDO VIEIRA DE CARVALHO

D ire to r  de  O p e ra çõ e s  
FRED KENNEDY A. MENEZES

Cícero Fécix, Gecvaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itamar Cândido, João Pinto (API), José Octávio 
Conselho de Arruda Melo (IPHP), Joacil de Brito Pereira (APL), José Euflávio, Juca Pontes, Marcos Alfredo, 

Editorial Marcos Tavares, Marlene Alves (UEPB), Martinho Moreira Franco, M ilton Nóbrega, Neroaldo Pontes 
(SEC), Rcmulo Polari (UFPB), Solon Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).
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CÁSSIO ALCANÇA MARCA HISTÓRICA C O M  NOM EAÇÃO  
DE 3 MIL POLICIAIS EM TRÊS ANO S, CONTRA 480  EM 
O ITO  ANOS DA ADMINISTRAÇÃO PASSADA

Geovaldo
Carvalho

Governo convoca mais

660 concursados
SECOM

Mais 6 6 0  servidores conciir- 
sados da área de seguran­
ça pública serão empossa­

dos pelo governador Cássio Cunha 
Lima, hoje, em solenidade que acon­
tecerá a partir das 1 Ih, no Cine Ban- 
güê do Espaço Cultural. São 70 dele­
gados, 7 0  agentes de investigação, 20  
escrivãos e 5 0 0  policiais civis. Com 
essas nomeações, o Governo do Esta­
do vai alcançar uma marca histórica 
para a Paraíba. Em apenas três anos 
estão sendo nomeados aproximada­
mente 3 .000  policiais civis e milita­
res contra 4 8 0  contratados em oito 
anos do governo anterior.

Há 17 anos, o Governo do Estado 
não promovia concurso público na 
área de segurança pública. Quando 
assumiu o governo, Cássio encontrou 
apenas 1.250 policiais civis e já con­
tratou 700  novos homens para o qua­
dro denominado G PC. N a Polícia 
Militar, além da contratação de 1.500  
homens, o atual Governo fez a pro­
moção de mais de 3 mil policiais mi­
litares contra 432  promoções feitas na 
administração anterior.

EQUIPAMENTOS
Mais de R$ 9  milhões já foram 

investidos pelo atual Governo em 
equipamentos, que visam o aperfei­
çoamento dos policiais no combate à 
criminalidade. Na parte de armamen­
to, o Governo já tinha entregado 150  
metralhadoras Magal, no ano passa­
do, que colocaram a polícia paraibana 
à frente das outras corporações de se­
gurança do Nordeste. Na semana pas­
sada, outras 150 armas - 100 pistolas 
e 50  carabinas — foram entregues à 
Polícia Civil, nas quais foram investi­
dos R$ 4 5 0  mil, oriundos da parceria 
do Governo do Estado e Governo Fe­
deral, dentro do Plano Nacional de 
Segurança Pública.

Com relação às viaturas, o Gover­
no já adquiriu 260  veículos, além de 
motos, quadriciclos e bicicletas. A 
última remessa constou de 70 Blazers, 
que representaram um investimento 
da ordem de R| 4 ,6  milhões, com  
recursos exclusivos do Governo Esta­
dual. As viaturas foram distribuídas

entre as 10 superintendências da Polí­
cia Civil do Estado e Batalhões da PM.

Quanto à infra-estrutura, todas as 
delegacias da Capital foram informa­
tizadas, além de receberem reforma 
nos prédios, o que também aconte­
ceu em várias cidades do interior do 
Estado. “Quando assumimos o Go­
verno nem todas as delegacias da Ca­
pital possuíam o básico aparelho de 
fax. Hoje todas têm computador, li­
gados à Internet, além de viaturas 
novas”, declarou o secretário de Se­
gurança e Defesa Social, Harrison 
Targino.

DESTAQUE
Os im portantes investimentos 

realizados nesses três anos pelo Go­
verno do Estado na área de seguran­
ça pública levaram a Paraíba a se des­
tacar em nível nacional, tornando- 
se exemplo para os demais estados 
em relação à integração das polícias 
e da garantia dos direitos dos cida­
dãos.

Esse foi um dos critérios para que 
a Paraíba fosse escolhida para o trei­
namento de quatro mil militares da

DIPLOMAÇAO
0 governador Cássio Cunha 

Lima durante a solenidade das 
primeiras nomeações dos 

concursados para a área de 
segurança pública

Força Nacional de Segurança que vão 
atuar nos Jogos Pan-Americanos, no 
Rio de Janeiro, em 2 0 0 7 . “Temos 
acompanhado o desenvolvimento dos 
profissionais daqui e posso afirmar que 
hoje a Paraíba é um exemplo em se­
gurança pública. Esse foi o principal 
critério pela escolha deste Estado”, 
afirmou o secretário Nacional de Se­
gurança Pública, Luiz Fernando Cor­
reia, durante a chegada do equipamen­
to que seria utilizado no treinamento 
dos policiais.

Desde que foi criada a Força Na­
cional, em agosto do ano passado, o 
grupo só treinou fora de Brasília/DF 
uma vez, na Academia de Polícia do 
Rio Grande do Sul. Isso porque ape­
nas a Academia de Polícia Federal, 
com sede no Distrito Federal, tinha 
as condições para a prática dos exercí­
cios. A Paraíba concorreu com mais 
seis estados para sediar o treinamento 
da Força Nacional.

auniao.com.br

Nomes fortes
Independente do desfecho no processo de 

escolha do candidato do PSDB à Presidência da 
República, os tucanos chegarão à campanha com  

nomes inatacáveis para tentar desconstruir o 
favoritismo do presidente Lula. José Serra vem 
fazendo uma boa administração em São Paulo, 
onde pilota o terceiro maior orçamento do País. 
Alckmin, por seu turno, vai chegando ao final de 
dois mandatos à frente do Estado mais rico da 
Federação sem abrir a guarda a pedras 
adversárias.

Ambos testados e aprovados na gestão da 
coisa pública, especialmente José Serra, que é 
tido como um dos melhores ministros da Saúde 
que o País já teve, além de deter o chamado 
resíduo eleitoral da campanha passada. Contra 
Serra, apenas, pesa a falta de explicação plausível 
para abandonar o mandato de prefeito que ainda 
não chegou à metade. Alckmin ainda padece de 
maior densidade eleitoral, o que somente 
conseguirá com uma campanha de âmbito 

nacional.
A preocupação maior é apenas evitar seqüelas 

que podem sobrevir do processo de escolha. 
Resolvendo essa questão, o PSDB entra firme na 
disputa, mesmo sabendo do rolo compressor que 
enfrentará a partir da deflagração do processo 
eleitoral.

REMARCADA
Marcada inicialmente para o dia 18, ficou para 

o dia 30 do corrente a inauguração do Garden 
Hotel, o chamado Hotel Turístico de Campina 
Grande, que será um dos mais modernos do País.

Trata-se de um investimento na ordem de 15 
milhões, a primeira Parceria Público-Privada 
(PPA) de grande porte na Paraíba, envolvendo o 
Governo do Estado e a BRA.

RECARGA
De uma “alma penada”, a respeito das certi­

dões exibidas pelo senador Ney Suassuna 
(PMDB), tentando provar que “tá limpo”:

- Ora, ora...o Ministério Público vem depois. 
Manda ele apresentar uma certidão de que não 
está sendo investigado pela Polícia Federal no Rio 
de Janeiro.

E mais não disse.

ALÉM-MAR
O paraibano Chico César anda à toda pelo 

mundo.
Hoje participa de dm festival na Austrália, 

rumando em seguida para a Nova Zelândia.

DESAFIO
Gasolina a R$ 3 ,00  é um abuso e uma provo­

cação às autoridades encarregadas de fiscalizar os 
cartéis. Um desafio que estão ganhando.

Geovaldo Carvalho é j o r n a l i s t a
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José Alves
R E P Ó R T E R

O Program a Ciranda de 
Serviços está atin  ̂indo 
a marca de atendimen­

to a meio milhão de pessoas e 
completou ontem sua 29“ iista- 
lação na Paraíba. Ontem, o pro­
grama atendeu os moradons do 
bairro de Mangabeira, em João 
Pessoa, na escola Caie, no perío­
do das 8h às l6h  e atendeu mais 
de 15 mil pessoas. O  que vem se 
verificando nos atendimentos do 
Ciranda desde que o programa foi 
implantado é que as pessoas sem­
pre procuram os serviços para 
resolver uma questão, seja para 
tirar um documento de identi­
dade ou para um atendin ento 
médico, mas quando se deparam 
com o leque e a facilidade dos 
serviços oferecidos, acabara re­
solvendo problemas pendem es de 
toda a família.

Esse foi o caso do estmlante 
Erivaldo Carvalho de Moura, 15 
anos, que foi ao Ciranda de servi­
ços, ontem, em Mangabeira para 
ser atendido pxar um oftalmc logis- 
ta. Mas diante da facilidade dos 
atendimentos também fez uma 
consulta a um dermatologista e 
decidiu tirar seu Título de E leitor.

Ele disse que não vê a h< )ia de 
exercer sua cidadania p>ela p rimei- 
ra vez, nas próximas eleiçõe. “Es­
tou ansioso para votar e acredito 
que saberei escolher meus candi­
datos na hora certa”.

A dona de casa Maria A| rareci- 
da Diniz passou no Ciranda de Ser­
viços para tirar a identidade de seu 
filho adolescente, niiago Di niz de 
14 anos, mas achou p)or bem to­
mar algumas medidas de preven­
ção com a saúde e se vacino i con­
tra o tétano e também fe:: uma 
visita ao oftalmologista. Para Ma­
ria Diniz, o Ciranda de S< rviços 
deveria continuar atuando sempre 
em todos os bairros e cidades do 
interior do Estado. E sensacional 
você poder çhegar em uir lugar 
como esse, na companhia dos fi­
lhos e poder resolver diversK pro­
blemas. Espero que o Cirar da ve­
nha mais vezes para Mangabeira”.

Raimunda Rodrigues Soares 
disse que mora em Mangabeira ly  
mas quando soube que o (jranda 
de Serviços seria instalado ro  Caie, 
se preparou e fez uma carr inhada 
de sua casa até o local, cori o seu 
filho, Edésio Rodrigues Soares, de 
15 anos, que após a rerin da dos 
documentos de identidade e CPF 
está se sentindo um verdac eiro ci­
dadão. Já  Raimunda prefeiiu fazer 
uma visita ao dermatologi ta fxua 
curar algumas manchas de pele.

PROGRAMA D O  GOVERNO D O  ESTADO 
COMPLETA 29° VERSÃO C O M  QUASE 
MEIO MILHÃO DE ATENDIMENTOS

Q randa de Serviços
atende população de Mangábeira

©  FOTOS: BRANCO LUCENA
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De acordo com a coordenado­
ra operacional do Ciranda, Elília 
Fatias, uma grande parceria firma­
da ontem durante o atendimento 
no bairro de Mangabeira foi com a 
Corregedoria Geral de Justiça, que 
estará promovendo até o dia 10 
deste mês audiências públicas den­
tro do Programa Justiça para o 
Povo. Lançada em 7 de maio de 
2005, pelo governador Cássio Cu­
nha Lima, no Conjunto Esplanada, 
na Capital, o programa já percor­
reu 14 cidades da Paraíba. O  pro-

grama oferece a expedição gratui­
ta de Carteiras de Identidade, Car­
teiras Profissionais, Registro de 
Nascimento e CPF.

Consultas médicas como otor­
rino, dermatologia, exame clínico 
de tracoma, coleta de sangue, va­
cinação (tríplice virai, hepatite, 
antitetânica), verificação da pres­
são arterial, teste de diabetes (gli- 
cemia), são oferecidos, além de 
ações educativas e informativas e 
distribuição de preservativos.

O  Qranda de Serviços também

NO CMC
Raimunda Rodrigues 
Soares (primeira foto à 
esquerda), que mora em 
Mangabeira IV, foi ao 
dermatclogista do Ciranda 
de Serviços para curar 
algumas manchas de pele. 
Já a dona de casa Maria 
Aparecida Diniz (segunda 
foto a esquerda) foi tirar a 
identidade do filho 
adolescente, de 14 anos, e 
se vacinou contra o tétano 
e foi ao oftalmologista

distrfcui mudas medicinais e mu­
das frutíferas. Pelo programa são 
realizadas palestras sobre educação 
no trânsito, educação ambiental, 
oficina de brinquedos com reciclá­
veis, atenção ao idoso, pediatria e 
clínica médica, escovódromo e 
atendimento odontológico preven­
tivo, tarifa social (programa da Ca- 
gepa), corte de cabelo, manicure e 
maquiagem, atenção ao {X)itador 
de deficiência, orientação e atendi­
mento jurídico, atendimento ao 
consumidor e oficinas pedagógicas.

O  fato inusitado que está ocor­
rendo na Paraíba é que, pela pri­
meira vez, o governador do Esta­
do dedka, em média, cinco horas 
de sua agenda para atender em au­
diências as pessoas que mais pre­
cisam. Q jm  um outro diferenci­
al; não são audiências em seu Ga­
binete, no Palácio da Redenção, 
mas, no estande do Ciranda de 
Serviços, no calor, junto com o 
povo. São horas de conversa um a 
um, olho no olho, quando sem­
pre acontece uma troca recíproca 
de gratidão. J á  tiveram a oportu­
nidade de conversar p>essoalmen- 
te com o governador Cássio Cu­
nha Lima alguns milhares de ci­
dadãs e cidadãos paraibanos, pes­
soas anônimas, homem do cam­
po ou trabalhador dos centros 
urbanos. Nem todos levam plei­
tos ao governador, há também  
quem apresenta a Cássio sugestões 
e demonstração de gratidão por 
ações de melhoria da qualidade de 
vida em sua cidade, f>or exemplo. 
O  próprio governador tem reve­
lado sua satisfação em manter, 
sempre que pode, esse contato  
direto com a população.
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José Alves
R E P Ó R T E R

“O
Selo Solidário é 
um estímulo para 
que nós possamos 

primar cada vez mais por uma 
escola de qualidade”. A afirma­
ção é do governador Cássio Cu­
nha Lima, lembrando que o Es­
tado está comemorando conquis­
tas importantes na educação pa­
raibana. Um a das principais, se­
gundo ele, foi a chegada do ensi­
no médio em todos os municípi­
os paraibanos.

Ele disse que quando assumiu 
o Governo em 2(X)3, haviam 5H 
cidades sem uma única sala de 
aula de ensino médio. A cerimô­
nia de entrega do Selo Escola 
Solidária a 247  escolas da rede 
pública e privada de ensino acon­
teceu às 10h30 de ontem no Tea­
tro Santa Roza e foi presidida pelo 
governador Cássio Cunha Lima 
e pela presidente do Instituto  
Faça Parte, Milú Vilela. A sole­
nidade também contou com a 
participação do secretário Nero- 
aldo Pontes e de representantes 
do Mec, Unesco e Undime.

“Hoje o ensino médio está 
em todos os municípios, garan­
timos a autonomia da Univer­
sidade Estadual, estamos com  
um programa de alfabetização 
de jovens e adultos, retomamos 
a educação infantil, estamos ga­
rantindo matrícula para o ensi­
no fundamental e avançando nos 
cursos de qualificação de profes­
sores, na compra de material di­
dático, na instalação de materi­
al de informática, na aquisição 
de fardamento e na garantia do 
transporte escolar. H á tempos 
que a Paraíba não via tantos 
avanços importantes na área de 
educação,” disse Cássio.

O  governador argumentou que 
a escola não pertence apenas aos 
professores e aos alunos, mas tam­
bém à comunidade. Ele explicou 
que é por parcerias como essa que 
o ensino tem melhorado na Paraí­
ba e ficou em 2“ lugar em todo o 
Nordeste no Exame Nacional de 
Ensino Médio. Isso, de acordo com 
Cássio Cunha Lima, se deve ao cres­
cimento do voluntariado.

“Instituído em 2003 , o Selo 
Solidário é um instrumento que 
melhora a qualidade do ensino e 
proporciona aos estudantes uma 
“musculatura política e social”, 
disse Milú Vilela, enfatizarxlo que 
este é o segundo ano que ela vem 
à Paraíba para entregar o Selo Es­
cola Solidária que incentiva a ci­
dadania e a participação do vo­
luntariado educativo.

CÁSSIO CITA BENEFÍCIOS DURANTE CERIMÔNIA 
DE ENTREGA D O  SELO ESCOLA SOLIDÁRIA A  247 
ESTABELECIMENTOS DA REDE PÚBLICA E PRIVADA

Avanços
da educação paraibana

©  FOTOS; BRANCO LUCENA

SOLENIDADE
A cerimônia de entrega 
do Selo Escola Solidária 
aconteceu no Teatro 
Santa Roza e foi 
presidida pelo 
governador Cássio 
Cunha Lima e pela 
presidente do Instituto 
Faça Parte, Milú Vilela 
(foto ao lado), além do 
secretário Neroaldo 
Pontes e de 
representantes do Mec, 
Unesco e Undime

Selo é símbolo de um processo de reconhecimento para escolas
Milú Vilela disse que o Selo é 

um reforço muito grande que ajuda 
a conscientizar o ddadão e o jovem 
estudante a também a criar um 
comprometimento pata o testo da 
vida. Acho que o grande mote é fa­
zer as pessoas voltarem a criar esse 
vínculo com a comunidade saben­
do que não é só o Governo <que tem 
que fazer a diferença. Tbdos os cida­
dãos têm que fezer sua parte.

N a oportunidade, o secretá­
rio Neroaldo Pontes disse que 
essa premiação trata-se de uma 
parceria e que o Governo do Es­
tado se abre para receber colabo­
rações de entidades como o Ins­
titu to  Airton Senna e outras

empresas, dentre elas a O N G  
Instituto Faça Parte que confere 
a 247 escolas o Selo Escola Soli­
dária. Os estabelecimentos que 
receberam o certificado desenvol­
veram projetos que estimulam o 
voluntariado, tendo o jovem  
como protagonista. Os projetos 
são elaborados na escola, porém 
são vivenciados na comunidade 
e pielos alunos.

Neroaldo informou que todas 
as regionais de ensino do Estado 
estão representadas p>or meio de 
escolas que desenvolveram proje­
tos nas áreas de meio ambiente, 
cultura, respeito à diversidade, 
construção da paz, entre outros.

Mais do que uma certificação, o 
Selo Escola Solidária é o símbolo 
de um processo de reconhecimen­
to para as escolas, seus alunos, 
seus gestores e professores que 
mostram sua força transformado­
ra através de projetos sociais de 
relevância pedagógica. A direto­
ra da Escola Estadual Francisco 
Campos, Maria José Figueiredo, 
afirmou que o projeto de sua es­
cola foi abrir a instituição para a 
comunidade nos finais de sema­
na para a prática de esportes.

0 SELO
Neste ano, na segunda edição 

do Selo Escola Solidária, foram

certificadas 12.870 escolas de to­
dos os estados brasileiros, entre ins­
tituições públicas e particulares, 
grandes e pequenas, de educação 
infantil, fundamental, média e téc­
nica — um aumento de aproxima- 

- damente 30%  em relação à pri­
meira edição do Selo, de 2003.

O  Selo Escola Solidária é uma 
iniciativa do Instituto Faça Par­
te, em parceria com o Mec (Mi­
nistério da Educação), o Consed 
(Conselho Nacional dos Secretá­
rios Estaduais de Educação), a 
Undim e (União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de Educa­
ção) e a Unesco (Organização das 
Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e a Cultura).
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ESCOLA SUPERIOR DE REDES É INSTALADA 
N O  CAMPUS DA UFPB, NA CAPITAL, E VAI 
CAPACITAR PROFISSIONAIS NA PARAÍBA

Impulso à

Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

A Pa raíba ganhou na segun­
da -feira (6) a segunda Es- 
c d a  Superior de Redes 

(ESR) do País, que funcionará no 
Departam ;nto de Tecnologia do 
Campus I da Universidade Fede­
ral da Par líba (UFPB), em João  
Pessoa. A unidade terá cursos nas 
áreas de administração de siste­
mas e redes, segurança, serviços 
e aplicathos.

Tambiim na segunda-feira 
teve início o primeiro curso de 
Segurançí de Rede. A ESR faz 
parte do p rojeto de ampliação da 
Rede Nacional de Ensino e Pes­
quisa (RN P) e vai capacitar pro­
fissionais e inclusão digital em 
toda a região Nordeste.

A primeira turm a formada 
na Capití.l pelos instrutores da 
ESR — qae preferencialmente 
terão  form ação acadêm ica — 
será com 70Sta por profissionais 
de escola; agrotécnicas e Cefets 
de Estadas vizinhos, onde da­
rão supoite a um projeto do Mi­
nistério cie Educação e Cultura 
(M EC) de interligação das 36  
escolas agrotécnicas do Nordes­
te à rede da RNP.

A es:ola vai capacitar ainda 
técnicos dos setores privado e pú­
blico, pa a atuarem em projetos 
de infra-< strutura e de segurança 
de redes i la região. A escola é uma 
parceria Ia RNP com a UFPB e 
mantida com recursos do Minis­
tério da Ciência e Tecnologia e 
do própiio MEC.

“O  objetivo básico da Escola 
Superior de Redes é oferecer for­
mação essencialmente prática e 
voltada para o mercado de tra­
balho, abrangendo aspectos de 
adminisi ração, operação, gerên­
cia, segurança e projeto de rede”, 
frisou o diretor operacional da 
Rede N  icional de Ensino e Pes­
quisa, /  lexandre Grojsgold, en­
genheiro eletrônico formado pela 
Univers dade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ).

Os c ursos oferecidos serão pa­

pesquisa
ARQUIVO

SAIBA MAIS

A Escola Superior de Redes é uma das iniciativas da Rede Nacional 
de Ensino e Pesquisa (RNP). Uma instituição privada sem fins 

lucrativos, criada para desenvolver o infra-estrutura de rede 

Internet nacional para a comunidade acadêmico. Esta rede atinge 

26 Estados brasileiros e o Distrito Federal por meio de Pontos de 
Presença, os chamados PoPs e interconecta centenas de empresas 
públicas e privadas, incluindo universidades e centros federais de 

pesquisa, atendendo a mais de um milhão de usuários.

gos e elevem ser direcionados aos 
alunos e professores da área de 
Informática. A Escola de João  
Pessoa funcionará em dois labo­
ratórios especialmente projeta­
dos para a ESR, com capacidade 
para 48  alunos e ligados à rede 
da RNP Esta é a rede acadêmi­

ca avançada mais veloz da Amé­
rica Latina. A metodologia de­
senvolvida é totalmente prática, 
com mcKdulos de curta duração, 
aulas voltadas para o dia-a-dia do 
profissional e exercícios realiza­
dos sobre a infra-estmtura da rede 
acadêmica brasileira. “Esses cur­

sos não são considerados como 
sendo de pós-graduação”, salien­
tou Alexandre.

A escola, que já funciona em 
Brasília desde outubro, foi criada 
para atender à demanda do mer­
cado por profissionais com forma­
ção prática. Ela se beneficia da 
competência da RNP, que criou 
a primeira rede nacional de aces­
so à Internet e opera, há 15 anos. 
Essa infra-estrutura que integra 
as principais instituições de ensi­
no superior e de pesquisa do País 
está em um universo de cerca de 
250 organizações. Outro diferen­
cial é a exjjeriência acumulada em 
mais de dez anos na capacitação 
profissional dos técnicos que ga­
rantem o funcionamento da rede. 
J á  está prevista a inauguração, 
ainda para este mês, da terceira 
unidade, no Rio de Janeiro.
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DELEGACIA EM JO Â O  PESSOA,
QUE EXISTE HÁ DEZENOVE ANO S, 
ATENDE CERCA DE 50 PESSOAS POR DIA

Apoio à II
mulher

vítima da violência
Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

H oje é O Dia Internacional da Mulher, data que ficou marcada pela violência 
praticada no dia 8 de março de 1857, quando 129 operárias de uma fábrica 
têxtil de Nova York morreram incendiadas pelos patrões, porque reivin­

dicavam melhoria de salário e melhores condições de trabalho. A data também  
lembra a participação ativa das operárias russas que lutavam por paz, pão e terra, 
desencadeando a Revolução de 1917, uma ação política das mulheres contribuindo 
para tornar vitoriosa a revolução russa, além de tantas outras batalhas. Após tantos 
anos, a mulher ainda é vitima de violência e de discriminação social. Em João  
Pessoa existe há 19 anos a Delegacia da Mulher, que tem o objetivo de punir os 
crimes onde as mulheres são vítimas ou algum tipo de violência contra elas pratica­
do. Os delitos mais comuns que são atendidos na Delegacia da Mulher em João  
Pessoa são de lesões corporais e ameaça de morte. N a entrevista a seguir, a delegada 
Nadja Fialho, destaca o trabalho que é realizado na Delegacia da Mulher em João 
Pfessoa e informa que são atendidas diariamente cerca de 50 pessoas.

Há quanto tempo existe a Delegacia da Mulher em 
João Pessoa?

A Delegacia da Mulher em João Pes­
soa completou 19 anos de existência no 
último dia seis.

Como é feito o atendimento na Delegada da Mulher 
em Joõo Pessoa?

O  objetivo da Delegacia da Mulher é 
punir os crimes onde as mulheres são viti­
mas ou algum tipo de violência por elas

MARCOS RUSSO

praticado. Os delitos mais comuns que 
atendemos na Delegacia da Mulher em 
João Pessoa são os de crimes corporais e 
ameaça de morte.

Qual é a estrutura físka da Delegada de João 
Pessoa?

A Delagada da Mulher em João Pes­
soa fica localizada na Av. Pedro II, no Cen­
tro. Ele é composta da sala de recepção, 
onde uma agente policial anota o nome 
das pessoas a serem atendidas, de acordo 
com a ordem de chegada; sala onde se re­
aliza o serviço de cartório, com uma es­
crivã e uma agente de investigação para 
escTitarem os relatos das declarantes. Este 
espaço é reservado para -as vítimas regis­
trarem as ocorrências além de expedirem 
outros docximentos, como certidão de ocor­
rência e solicitação de c-xame de corpo de 
delito.

Como é feito o atendimento do Setor Jurídico?
O Setor Jurídico conta com a sala da 

assistente social, que é um espiaço onde se 
presta uma orientação jurídica e social as 
vítimas. Na sala da psicóloga as vítimas e 
os agressores recebem uma orientação psi­
cológica. Nessa sala elas registram as ocor­
rências nos boletins de oconênda .

Fale sobre o serviço exetutodo pela delegada?
Na sala da delegada é o lugar onde 

ocorre as audiências entre as vítimas de 
violência e acusados das agressões. Nessas 
audiências a delegada procura resolver o 
problema, para evitar a instauração de In­
quérito Policial. As delegadas que traba­
lham na Delegacia da Mulher são bacha­
relas em Direito.

Cerca de quantos mulheres procuram ojuda 
diariamente na Delegada da Mulher em João 
Pessoa?

Bom, os dias mais movimentados na 
Delegacia da Mulher em João Pessoa são 
os da segunda e terça-feiras respeaivamen- 
te. Nós chegamos atingir, geralmente nes­
ses dias, uma média diária de cinqüenta 
p>essoas. São assuntos diversos, eles vão 
desde a informação sobre ação de alimen­
tos, uma ação para ingressar na justiça so­
bre investigação de alimentos, bem como 
os diversos tipos de delitos. Pelo fato das 
vítimas sofrerem violência, procuram a 
delegacia já que esta funciona como uma 
instância pública encarregada da seguran­
ça da população, da inibição e da punição 
da violência em que são encaminhados os 
casos que já não tem solução nas instânci­
as privadas. A maioria dos casos de vio­
lência que chega na delegacia são resolvi­
dos por lá mesmo. A delegacia busca fa­
zer acordos entre as partes envolvidas nas 
ocorrências, a fim de solucionar o proble­
ma antes que tome proporções 
incontroláveis, como o homicídio. Alguns 
casos são enviados para o Tribunal de pe­
quenas causas, geralmente são casos de 
agressões envolvendo ameaças de morte, 
calúnia, difamação, agressão verbal, entre 
outros. As vítimas de violência procuram 
a delegacia como último recurso para por

fim na violência que softem, geralmente 
quando ameaçadas de morte sozinhas ou 
de morte também com os filhos.

Quais OS programa que existem na Delegacia da 
Mulher de João Pessoa?

No interior da Delegacia da Mulher 
nós contamos com diversos tipos de 
atendimentos, que são inseridos no in­
terior da delegacia, a exemplo do Cen­
tro de Atendimento às Vítimas de Vio­
lência - CEAV Defensoria Pública que 
conta com a participação de advogados 
para impetrar na justiça diversos tipos 
de ações. Além dos advogados, a 
Defensoria Pública conta com psicólo­
go, assistente social, entre outros.

Quais são os casos mais comuns de violência contra a 
mulher?

Estupro, espancamentos, insultos mo­
rais, turismo sexual (exploração do sexo 
por gringos ou estrangeiros ou ainda por 
homens de outras cidades mesmo dentro 
do Brasil), prostituição de crianças e tráfi­
co de mulheres (comércio de mulheres em 
casas de exploração do sexo), são outras 
maneiras de violar os direitos das mulhe­
res, mas que podem ser evitadas ou dimi­
nuídas com o apoio da lei quando denun­
ciadas. Mas o direito das mulheres tam­
bém é violado quando não se reconhece a 
igualdade entre marido e mulher na ad­
ministração do lar. Os dois têm iguais po­
deres sobre os filhos e também iguais de­
veres. No campo prcrfissional, para igual 
trabalho tem a mulher o direito à igual 
salário pago ao homem. O  sexo diferente 
não pode servir de base p>ara salário dife­
rente.

Como se caracteriza o estupro?
O estupro é quando uma mulher é 

obrigada a fazer sexo à força ou é possuída 
por ameaça. O  artigo 213 do Código Pe­
nal brasileúx) fãla que o estupro é um cri­
me e que só acontece contra a mulher; 
não mteressarxk) se da é virgem ou não, 
casada ou soltdra, moças de programa e 
prostitutas também podem ser vítimas de 
estupro.

0  que cyz 0 CotsMuiçrâ f^derd sobre os direitDS da 
Mulher?

O inciso primeiro do artigo quinto da 
Constituição Federal diz que homens e 
mulheres são iguais em direitos e em obri­
gações. Isto quer dizer que a lei garante 
para as mulheres iguais direitos que aos 
homens, como também as obrigações são 
iguais. Mas, ainda hoje, acontecem-mui­
tos desrespdtos e violênda contra as mu­
lheres, o que precisa ser combatido. Se cada 
violência for denundada aos órgãos com­
petentes essa situação pode melhorar e a 
lei não fica só no papel e se fãz valer.

Nadja Fialho é bacharela em Direito 
formada há 20 anos pelo IPé e é 
Delegada no Estado da Paraíba há 
18 anos
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LIVRO Q U E SERÁ lA N Ç A D O  HOJE N A  CASA D O  
ARTISTA POPULAR, N A  CAPITAL, C O N T A  A  SAGA 
DAS PRIMEIRAS RENDEIRAS D O  CARIRI PARAIBANO

A arte de fazer

A imagem das mãos cale­
jadas de mulheres ser­
ti.nejas quase sem pre  

nos reme te ao trabalho árduo 
do cam po, à luta diária para 
vencer a;, dificuldades da seca, 
recorrente no Semi-Árido nor­
destino. Mas no livro “Renda 
Renascença — uma memória de 
ofício pi raibana”, Sebrae (224  
pág. — 2 )05) elas nos levam a 
descobrir outro tipo de traba­
lho, tanibém extenuante, mas 
prazeroso para muitas mulhe­
res do (Hariri paraibano, que é 
o da arte de fazer renda.

Escrito pelo designer e pes­
quisador Christus N óbrega, o 
livro set á lançado hoje, às 20h, 
na Casa do Artista Popular, em 
Jo ã o  Pessoa. A obra conta a 
saga dat primeiras rendeiras que 
introduziram o ofício da renda 
Renascença no Cariri paraiba­
no e a contribuição delas para 
que a arte da renda se perpetu­
asse, sendo produzida atual­
mente por mais de 3 mil ren­
deiras em toda a região. O tra­
balho é resultado da parceria 
entre < Sebrae Paraíba e o Go­
verno do Estado.

Secundo Christus, o livro é 

o resultado de uma pesquisa de 
dez anos sobre design em arte- 
san atc, onde ele pode conhe­
cer as diversas tipologias en- 
contrtdas no Nordeste. “O  ar- 
tesant to tradicional é uma ati­
vidade que faz parte da cultura 
nordestina, e que tem  um for­
te valor econômico para a re­
gião, empregando centenas de 
m ulh;res. O  trabalho do desig­
ner V sa fortalecer o que é sóli­
do, C'jmo no caso da renda Re­
nascí nça, e m anter as tipolo­
gias jue estão morrendo”, res­
salta.

C ’ livro traz ainda uma pes­
quisa ampla e curiosa acerca do

nascimento da renda no mun­
do, desde as primeiras tramas 
do período neolítico, passando 
pelas semelhanças com os ara­
bescos árabes, sua expansão na 
Europa, especialmente na Itá­
lia e França do século X V I, até 
ch e g a r ao B rasil no século  
X V III , a trav és das fam ílias 
portuguesas colonizadoras.

TRABALHO
Num processo 
habilidoso e 
demorado, as 
artesãs do Cariri 
paraibano 
popularizaram a 
produção de 
rendas na região
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Livro detalha o trabalho das rendeiras
FOTOS; DIVULGAÇÃO

Em suas pesquisas e entrevis­
tas, Christus descobriu c]ue a in­
trodução da Renascença na Para­
íba SC deu através da artesã Elza 
Medeiros, natural do município 
de São João do Tigre. Laia, como 
era chamada, conheceu a arte de 
fazer renda pela amizade com  
uma moça chamada Mara Piisto- 
ra, que aprendera o ofício artesa- 
nal da renda com freiras france­
sas na cidade de Olinda (PE).

Laia e Maria Pastora criaram, 
na década de .^0, uma pequena 
rede de comercialização das pe­
ças nas cidades de Poção e Pes- 
ejueira, cm Pernambuco, cidades 
que até hoje são pólos de venda 
da renda Renascença. Naquela 
éptKii, a sc-ca castigava as famíli­
as caririzeiras, tjue não dispunham 
de solos férteis, nem clima apro­
priado para a agricultura. Restou 
;is mãt)s de algumas mulheres dos 
distritos de Camalaú, São Sebas­
tião do Umbuzeiro, São João do 
Tigre e Zabelê, além da cidade 
de Monteiro, na Paraíba, popula­
rizarem a produção de rendas na 
região.

O livro traz ainda detalhes so­
bre o processo habilidoso e de­
morado de feitura da renda, suas 
ferramentas e principais estilos de 
peças. As fotografias do livro, de 
autoria dos fotógrafos Odinaldo 
Costa, Emmanuela Lins e do pró­
prio Christus, são um capítulo à 
parte e trazem registros de paisa­
gens do Cariri, artesãs e os prin­
cipais pontos e peças de renda da 
região.

PRODUÇÃO
0 labirinto é um 

tipo de renda 
onde são 
utilizadas 

agulhas

SAIBA MAIS

A  Tipos de renda
Há duos categorios de rendos: uma produzida com o ouxílio de bilros. Outra é confeccionado com o uso de agulhos, 
como é 0 coso do rendo Renoscenço, o filé e o labirinto. Em outros casos, há agulhos especiois, como para produzir 
crochê e tricô. Tanto a Renascença como o renda de bilro são produzidas em cimo de olmofadas.

ANome
0  nome Renascenço está diretamente ligodo ao período de sua invençõo propriomente dita, o Renascimento, que 
morcou momento histórico europeu, entre os séculos XV e XVI, com ênfose nas produções artísticos, científicas e 
filosóficos. E também chamoda rendo Irlondesa porque a Irlanda colaborou poro sua perdurqçõo com a produçõo feita 
pelas freiras responsóveis pela educação de vários países colonizados, inclusive o Brosil.
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COMPANHIA ESTADUAL DE H ABITAÇAO POPULAR - CEHAP
CGC/M FN " 09.111.618/0001-01

Capital Social Em  3 1 /12 /2005
Capital Subscrito R$ 309.039.133
Capital Integralizado R $309.039.133

R elatório da D iretoria

Senhores Acionistas.
Em cumprimento às dis[H>siçôei iegais c estatutárias, submetemos à apreciaçào de V  Sas. o Balanço Patrimonial Comparativo, a Demonstração dc Resulladjs do Exercício, a Demonslraçào das Origens c Aplicações de Recursos e 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido, referentes ao exercício social encerrado cm 31 dc de/einbro de 2005 ctncoinilantemenle com as Notas explicai vas.
Estamos à disjH>siçào de V. Sas. para qu.iisquer esclarecimeirto.s que se tVerem necessários.
No ápice deste exercício social, nnnilestatnos os nossos agradecimentos ao apoio recebido dos senhores acionistas, da confiança irrestrita da Secretaria do Traiiallio e Açào S<Kial. do Cioverno do Estado da Paraíba e a colaboração dos 

funcionários que muito contribuíram pira que os resultados e objetivos fossem alcançados.
.loào Pessoa, 3 1 de de/embro de 2005 

A D IR E T O R IA

B alanço Patrim onial

V !• 1 V Q 2IMLSRS I.IMI 2004 R S 1.00
-  C IR C U L A N T E 1 ■ 486.349

C A IX A  E  B A N C U S 419.569 .47.244
B A N C O S  C O N T A  V IN C U L A D A  A  C O N T R A T O S . 1.712
t í t u l o s  V lN C U L A fX J S  A O  M E R C  A D O  A B E R T O 216.039 28.4.44
T ÍT U L O S . V A L O R E S  M O B IL IÁ R IO S  E D E P O S IT O S 2<».81.S 8.871
A D IA N T A M E N T O S 7.350 450
|•RESTAÇC'>ES A  REC E B E R 94b. 197 668.446
E S T O Q U E S 18.853 22.362
V A E O R E S  D E V E D O R E S  T R A N S I F Ó R IO S 51.952 51.952
D E S P E S A S  A N T E C IP A D A S - 742
D E V E D O R E S  l'O R  V E N D A S  C O M P R O M IS S A D A S 702.467 646.097

- REALiy.AV EL A I.O N C iO  P R A Z O 204.355.489 201.289.074
D E V E D O R E S  P(9R V E N D A S  C O M P R O M IS S A D A S 8.152,190 5.367. Î 86
D E V E D O R E S  PO R C R É D IT O S  R\ PAS.SADO S 6.475.203 5.475.709
PR O JET O S E M  FA SE  D E  D E S E N \  O L V IM E N T O .*:i.1.672 1.266.755
T E R R E N O S 1.10.4.876 1.068.876
F C V S  A  R E C E B E R I88.110..‘;48 188.1 10.548

- P E R M A N E N T E 293.101 307.314
IN V E S T IM I.N T O 2.50.3 2.503
IM O B IL IZ A IX ) 290.598 304.81 f

T O T A L  D O  A l  IV O 207.040.8.42 203.082.737

P A S S I V O 2005 R S  1.00 2004 R$1.00
- r iR C U I . A N T E 37.50.3.4.37 3.3.297.241

IM P O ST O S. C O N  1 R IB U IÇ Õ E S  h C O N S IC i A  R E C O L H E R 498.344 431.577
O B R IG A Ç Õ E S  REL.A I IV A S  A  E M P R E G A D O S 149.383 158.724
P R O V IS Õ E S 436.409 445.739
R E C E B IM E N T O S  P / A M O R T IV A Ç Ã O  D E  D ÍV ID A S 38.748 38.74S
G R Ê M IO S  D E  SEX iU RO  A  P A G A R 15.522.274 15.421.181
C R É D IT O S  A  R E P A S S A R 275.045 52.592
"C V S  A  R E C O L H E R 1.287.7X4 1.286.399
V A L O R E S  C R E D O R E S  T R A N S IT O R O  )S 68.869 -

A D IA N T A M E N T O S  P/ F U T U R O  A U M E N T O  D E  C A P IT A L 17.412.385 13.575.205
R E C E B IM E N T (3 S  PO R C O N T A  D E  B E N S  A T IV O  P E R M A N E N T E 40.020 22.520
E M P R É S T IM O S  D A C L F  K K E IO R N D 1.774.177 1.804.557

- f. \ k ; í v e i , a l o n g o  p r a z o 21.495.062 21.165.2.36
E M P R É S T IM O S  D A  C E E  K  KKTORN» ) 15.019.859 15.689.527
E M P R É S IT M O  D E  (9UTR(.)S A G EN T  -S FA SE  R l/ IO R N O 6.475.203 5.475.709

- P A T R IM Ô N IO  l . iO lT D O I48.042.3.44 148.620.260
C A P IT A L  S O C IA L 309.039.133 309.039.1.33
L U C R O S /P R E J U iZ O S  A C U M U L A D O S ( 161.049.746) (160.471.819)
F U N D O S  P A P L IC A Ç Õ E S  E S P E C IA IS 52.946 52.946

T O T A L  IK> PASSIN  O 207.040.832 203.082.737

D em onstração de Resultados do Exercício DemonstriM;ões das Orij^ens e Aplicações e Recursos

2005 R S  I.(M) 2004 R S  1.00
- R E C E IT A S  D E  .V IIV T D A D E S  O P I R A C IO N A IS 7.790.006 .3.066.945

R E C E IT A S  F IN A N C E IR A S 64.061 387.354
R L C L IT A S  D L  P R O D U Ç Ã O 13.394 1.800
R E C E IT A S  D F .rO M E R C 'I A L IZ A C  \ 0 1,102 10.587
REC E IT A S  N A  G E S T Ã O  D E  C R É L  IT( )S 33.742 935.871
R L C L IT A S  E .X T R A 0R D 1N A R ÍA S 7.677.707 1.616.955
V A R I A Ç Õ E S  M C 4N ETÁ R IA S A T IV A S - ! 14.379

- D E S P E S A S  D E  V I IV T D A D E S  OPF R A C IO N A IS 2,420.794 97.999.106
D  ES P E SA  S H N  A N C  E 1R A  S 964.566 1.057.524
D E S P E S A S  D E  C O M E R C  lA L IZ A í Ã O 855.558 -

V A R IA Ç Õ E S  M O N E T Á R IA S  PAS5 IV A S 485.569 456.361
D E S P E S A S  N A  G E S T Ã O  D E  C R É D I TO 1 15.101 96.485.221

L U C R O  B R U T O  O l  P K E J U Í/X ) 5.369.212 (94.932.161)
- D E S P E S A S  A D M IM S T  RATTVAS 5.913,527 5.455.74(<

D E S P E S A S  D E  P E S S O A L 3.201.256 .3.225.480
EN C A R C iO S  S ( X  IA1S 61 !.87 i 638.125
SI:RVK. 0S1 )H T E R C  F IR O S 1.430.2 10 tj49.854
D E S P E S A S  C O M  M A T E R IA IS 48 ! .663 437.660
E N C A R G O S  D IV E R S O S 188-524 204.62

- D E S P E S A S  T R IB U T Á R I A S .3.3.612 42.705
L U C R O  (P R E J U ÍZ O )  O P E R A C IO N A L  L ÍQ U ID O (577.927) í 100.4.30.606)
L U C R O  (P R E J U ÍZ O )  L ÍQ U ID O  D O  E X E R C ÍC IO í577.92t) (100.4.30.606)

P R E J U ÍZ O  L Í Q l  ID C  P O R  A Ç Ã O (0,1870) (32,4976)

O R IG E N S  D O S  R E C  U R S O S
2005 R S  1.00 

.329.826
2004 R S l.(M) 
258.889.1.37

- D E  T E R C E IR O S
Aurnenio do líxlaivel a l.onuo Prazo 329.826 39.142.343
- D E A Ç IQ M S I  A S
Aumento com recurso do Cioverno do Estado - 22U..<(>8.638

- R E N D A S  D E  E X E R C ÍC IO S  E U T L R O - (621.844)
A P L IC A C Ã O  D E  R E C U R S O S : 3.6.30.129 101.156.160
- D \ S  O P E R A Ç Õ E S
Prejui/o l.iquido do Exercício 577.927 100.430.(>()6
Depreciações e .Amortizações (14.213) (61.392)

- N O  P E R M  A N EN T  E - 61.337
~ A U M E M O  IX )  R E A U Z A V E l . A  L O N C iO  P R A Z O 3.066.415 725.609
a IM F .N T O (D IM IN U IÇ Ã O »  CAP. C IR . I . i o i  ID O 3.300.303 157.732.977

H IS T Ó R IC O C A P IT A L
S O C IA L

F U N D O S
P A R A

A P L IC A Ç Õ E S
E S P E C IA IS

L U C R O S
(PR I< :JU ÍZ0S)

A C U M U L A D O S

P A T R IM Ô N IO
L ÍQ U ID O

S A L D O  E M  31-12-2003 E M  R S  1, »0 
A U M E N T O  D O  C A P IT A L

88.670.495 52.946 (60.041.21-3) 28.682.22S

C, R E C U R S O S  D O  G O V E R N O  DC ESTAfXJ 220.468.648 - - 220.468.648
P R E JU ÍZ O  D O  E X E R C ÍC IO - - ( 100.430.606) (100.430.606)
S A L D O  E M  31-12-2004 E M  R$ 1, K) 309.039.13.3 52.946 (160.471.819) 148.620.260
P R E JU ÍZO  D O  E X E R C ÍC IO - (577.027) (577.927)
S A L D O  E M  41-12-2005 E M  R S  1. JO 309.0.39.133 52.946 (171.049.746) 148.042..33.3

D E M O N S T R A Ç  Õ E S  D A V A I R IA <  A O  IM ) C A P U  A I.C  IR C U I . A M  
'  A l IV O  (  IRC l - I . A M  E

No fim do líxercício 2.'>^>2.242
No inícii» do Exeicicio 1.4S6.340

405.8<)3
- P A S S IV O  C IRCTU  A M  E

No fim do Exercício .W.503.437
No inicio do Exercício 33.297.2_4_i

4.20Õ.19Õ
- C A P IT A I.  C IR C T U .A M  E  L ÍO L ID O  3.300.303

l , 4 8 ( , .3 4 q

50.275.007
4K.7KS.65S

33.2^7.241
239.818.876
203.521.635
157.732.977

D em onstração das M utações do Patrim ônio Líquido

Not:is Explicativas às D eninstrações Contábeis 
em 31 de dezem bro de 2005 e 2004

N O T A  I - C O N  T E X  TO  O P E R A C K  N A L  A  C E I I.AP c uma scvictlade anônima dc Eœnomia Mista, lunclada dc acordo con  a 
Lei Estadual ii" 3.328. íle 04 dc junho Ic 1 % 5  c regulamentada pelo l>ec. N " 4.028/65 e altemdu pela Ix-i Estadual N'’ 4.458/83. 
.A C E H A P  tem por objetivo desenvt Iver a política estadual de habitação, mediante elaboração, execução c co<^rdenaçào 

de estudos, programas e projetos e pecificos.
N O T .A 2 -A P R E S E N  rAC'.Ãt) DA5 D E M O N S  T R A Ç Õ E S  C O M  A b E I S - A s dcmon.straçòes contábeis foram  
elaboradas de acordo com a lei da; Sociedades Anônimas, a padronização contábil especifica, definida pelo Agente 
Operador do F G T S  e divulgada a ravés da Associação Brasileira de C Ò H A B ‘S  - ABC', as Normas Brasileiras de 

Contabilidade e demais legislações aplicável.
N O T A  3 - F O R M A  D E  A P R E S E N T A Ç Ã O  - A s  Demonstrações Contábeis encontram-se apresentadas pela fonna 

denominada "S O C 4 E T Á R IA ”.
N O T A  4 - P R IN C IP A IS  P R Á T IC A S  C O N T Á B E IS - a )  A t iv o  c irc u lan te  e rea lizáve l a lon go  p razo  - São  
demonstrados ao valor de realiztçào, incluídos, quando aplicável, os rendimentos ocorridos, b) Permanente - 
Demonstrados ao custo de aquisiçí o. incorporação ou aplicação. A s  depreciações foram efetuadas pelo méuxlo liiK*ar 
às taxas em vigor, c) Passivo circulante e exigível a longo p razo -São  demonstrados por valores conhecidos ou 
estimáveis acrescidos, quando exi. tem. dos encargos.
N O T A  5 - E S T O Q U E S

2005 2004
R S  1.00 R$ 1.00

Material dc expediente 18.736
Gêneros alimcnticios e material de conservação IL Z

■ Total IS-853 _______
Obs: Avaliados pelo custo inedí« dc aquisição.
N O T A  6 - F C V S  A  R E C E B E R  - F cprescnlam os créditos a receber do Fundo de Compensação das Variações Salar ais, 
dos contratos com cobertura desi : Fundo, cujos saldos devedores foram baixados .
N O T A  7 - IN V E S T IM E N T O S :

21.784
578

22.:-62

.mox eis
700.097
Urbanização de área externa
6.695
Sub-tolaI
1 - ) Deprcciaçõe.s Acumuladas 
Total
N O T A 9 - I ) IE E R ID O

700.097

6.695

1.714.271 
11.423.673) 

290.598

Res. da Corr. D IR S A  161/90 
• ( - ) Amortizações acumuladas 

Total

1.714.271 
( 1.409.460 

304.81 I

2005 2004
R S  1.00 R S  1.00

119.519 119.519
M 19,519) (119.519)

N O T .\ 10 - E M P R i 'S T IM O S  E  E IN .^ N C I.X M E N T O S  - Representado.s por empréstimos junto a Caixa Fxonomica 
Federal, para financiamentos dos Programas Habitacionais, que não foram incluídos na renegtxiação da D ívida Ativa 
com a União Federal, dc acordo a Lei N'’ 8.727/93.

2005 2004
R$ LOO H$ L QO

■ Emp. 1'ase de Retorno -Curto  Prazo 1.774,177 t.864.557
-Lo n go  Prazo 15.019.859 15.689.527

- Total 16.794.036 Í7.5.54.084

N O T A  l i  - S E G U R O S  C O N T R .A T A D O S  - empresa cm 31/12/2005, possui coberiura de seguros contia incêndio, 
roubo, acidentes pessoais e materiais, apenas para os veículos.
N O T A  12 - G .A R .A N T IA S  - A s  garantias sobre imóveis negtx:iados pela C LH A P . sào-db-ordem hipotecária com  

alienação do bem.
N O T A  Í3  - C A P IT A L  S í K T A L -  O  capital social subscrito e integralizado. pertence a acionistas domiciliados no 
País, sendo representado (x»r Ações Ordinárias, Nominativas, com valor nominal de R S  1,00, cada.

2005 2004
R S  1.00 R S  KOO %

- Ações ordinárias 309.039,133 88.070,495 100,00
. Total 309.039.133 88.670.495 100,00

As notas explicativas são parle integrante das demonstrações financeiras.

Pedro Eindolfo de Lucena
D IR E T O R  P R E S ID E N T E  

C IC  023.239.584-53

José Fernandes de I Jra
D IR E T O R  F IN A N C E IR O  

C IC  133.062.274-04

.losé Ivan  Barlx isa  da Silva
D IR E T O R  T É C N IC O  
C IC  071 020.974-68

Adem ar José Vchoso da Silveira
D IR E T O R  A D M  N IS T R A T IV O  

C IC  020.475.944-72

G iva ldo  de Sousa Costa
C R C -P B  I758T.C. 

C IC  005.958.104-20

2005 2004
R$ i.on R$  1.00

• Particip. Por Incent. Fiscais 2.504 2.503

Total 2.504 2.503

N O T A  8 - IM O B IL IZ A D O :
2005 2004

R$  1.00 R S  1.00

Máqs. .Vpars. Lquips. Const. 2.388 2.388

Móveis c Utensílios 592.806 592.806

Instalações de Escritório 1 16.227 116.227

Biblioteca 748 748

Veículos 295.310 295.310

Parecer do Conselho de Adm inistração
Em cumprimento ao disposto no iten. V  do artigo n“ 142 da Lei n" 6.404 dc 15.12.1976, os membros do Conselho de 
Admini.slração da C O M P A N H IA  E S T A D U A L  D E  H A B IT A Ç Ã O  P O P U L A R  - C E IIA P , após verificação c análise das 
peças componentes do Relatório da Diretoria e demais Deimutstrativos Financeiros do Exercício Scx;ial, fmdo em 
31.12.2005, opinamos favoravelmente pela aprovação das referidas peças, em virtude de espelharem a situação 
Patrimonial e Financeira da Companhia naquela data. João Pessoa, 23 dc Fevereiro dc 2006.

Arm ando .Abílio Vieira
Presidente

M ar ia  Goretti de Assis Laier
Membro

Pedro Eindolfo de Eucena
Membro

Herm ano José da Silveira Farias
Membro

.:V Í.
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Continuação

Parecer do Conselho Fiscal

De acordo coin as disposii^òes legais e estatutárias os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da COMRANHl.^ 
KSTADLiAL DE HABI'1 AÇÃO POPUL-AR -CEHAP. extiminaram o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Contábeis 
do exercicio encerrado em .?! de dezembro de 2(X).‘'. Considerando ainda o Parecer dos Auditores Independentes - 
AUDIMEC - Auditores Independentes S/C. de 13 de fevereiro de 2(M)6. concluem que as peças contábeis refletetn 
adequadamente a situação Patrimonial e Financeira da ScHtiedadc. recomendando assim, à aprovação dos Senhores 
Acionistas.

João Pessoa. 23 de Fevereiro de 200b.
José Roberto Melo Cavalcanti Marivardo Toscano de Oliveira

Presidente Membro
.Marcos l.uis Lins

Membro

Parecer dos Auditores Independentes

Aos
Conselheiros. Diretores e Acionistas
Companhia Estadual de Habitação Popular -  CEHAP
Nesta.

1. Examinamos os Balanços Patrimoniais da Companhia Estadual de I labitaçào Popular - CEII.AP, levatuados em 3 1 
de dezembro de 2005 c 2tKM. e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio liquido c das

origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercicios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade 
de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre tais demonstrações contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as nonnas de auditoria e praticados com o Objetivo de comprovar 
a adequada apresentação das demonstrações contábeis em todos os seus aspectos relevantes compreendendo entre 
outros, e seguintes procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume 
de transações e o sistema contábil e de controles internos da empresa; (b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados: e (c) a avaliação das 
práticas e das estimativas contábeis mais represetuativas adotadas pela administração da empresa, bem como da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3. .Somos de opinião, que as demonstrações contábeis ora auditadas representam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira Companhia Estadual de Habitação Popular - CEFI.AP em 3 1 de dezembro 
de 2005 e 2004. e o resultado das operações, as mutações do património liquido e as origens c aplicações de recursos 
dos exercicios findos naquelas datas, de acordo com os princípios fundamentais de contabilidade
Em João Pessoa - PB., 13 de Fevereiro de 2006,

AUDIMEC AUDITORES l.NDEPENDE.M ES S.C.
CRC.PE. Ü00I50-T-RN. "S ”  PB

BER.NADO GONÇAI.VES DE .MEDEIROS PEREIRA
Contador -  CRC. AM. 1664-T-PE. "S "  PB,

G OVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA  DE ESTADO DE CO M U N ICAÇÃO  INST ITUC IO NAL SECRETARIA  DE ESTADO DE CO M UNICAÇÃO  INSTITUCIONAL

A UNIÃO -  SUPER INTENDÊNCIA DE IM PRENSA  E  ED ITORA A  UNIÃO -  SU PER INTENDÊNCU DE IM PRENSA E EDITORA
CO M ISSÃO  PERMANENTE DE L IC ITA ÇÃ O CO M ISSÃO  PERMANENTE DE LIC ITAÇÃO

AV ISO  DE ED ITAL DE L IC ITACÃO AVISO  DE EDITAL DE L IC ITACÃO

CARTA C O N V IIE  N» (W7 7006 CARTA CONVITE N° OOg/2006
PROCESSO V  54.Vn* PROCFaSSO W  010 )̂6.
REG ISTRO  C G E  N* 6041 REGtSTOO CG E Pf 6922

A UNIÃO -  SUPERINTENDÊNCIA E® IMPRENSA E A UNIÃO -  SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E
tDirORA, através da Comissão Permanente de Licitação, avisa aos interessados que EDITORA, através da Comissão Permanente de Lkkação, avisa aos intnessados que
realúarf lichaçEo na modalidade CARTA CONVITE N ' 007/06. do tipo MENOR realizará lidtação na modalidade CARTA CONVITE 006/06, do tipo MENOR
PREÇO, com 0  objeto dc aqubição de materíai de expediente pa« esta PREÇO, com 0 objeto de aquisição de combustíveis e lubnficantes para esta
Superinieodência, no dia 14 de inaiço dc 2006. às lohoo im sat. de reun^ d> í'pf Superuitendêncta, no dia 14 dc março de 2006» às I5h00, na saU de reunião da CPL,
deste OrgSo, siniada na Av. Chesf. sM -  BR 101, Km 03, Distrito Industrial dê João deste Ói^o, âtuada na Av. Chesf, -  BR 101, Km 03, Distrito bidustríal de João
Pessoa - PB. Pessoa-PB.

O  Edital contenda demais esclarecimentos enconlra-se á disposifSo O Edital contendo demais esclareciinenlos encOTtra-% à di^iosição
dos mtereasados nos horários de 8h às I2h e de 14h às 17h, de smtunda à sexta, odos dos imeressados nos boráríos^e 8h às 12b e de 14h às 17h, de s^imda à sexta. p<^
telefones (0*3) 3218 6513 í^ 8 .6 5 4 3  (&x) e-mail cnl,riaun.no telefones (083) 3218.6513 e »218 6543 (tax) e-tnail cnt«.auniao.com.br.

João março dc 2006. João m s l ^ u  de março de 2006.

J E Z IÊ b d t l^ N O  SOARES J E Z IÉ L -M ^ N O  SOARES
Presidie P t e ê ^

Agora o Diário da Justiça em 
versão eletrônica

Agilidade
Praticidade

e economia
Faça a sua assinatura eletrônica!

D ispon íve l em  seu e -m a ií nas p r im e ira s  ho ros  do  d ia í

C 32ÍS.65W @  dhî fkiaí0aunímxQrn.lxedkirio(ja)ustKaS<tünkK}.com^
%̂

COMARCA DA CAPITAL -  3* VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA -  EDITAL 
DE CITAÇÃO - PRAZO DE U) DIAS. Dr. Manoel Gonçalves Damas de Abrames, 
juiz de Direito da y  Vara Distntal de Mangabeira. Comarca de João Pessoa, Capital do 
Estado da Paraíba, cm virtude da Lei. etc...FAZ SABER todos quanto o preseme EdilaI de 
CF1'AÇÀO virem, ou dele tomarem conhecimento e notícia tiverem e quem possa 
interessar, qw por este Juízo e Caruírio. tnunita uma Açáo de Execução, n. 
2002005017013-9, movida pcio Banco Bradesco S/A contra C^eraMo Pereira dos Reis c 
Francisca dos .Santos Reis, ambos atualmente em lugares incertos c não sabidos, e para 
que mais tarde ninguém iilvgue ignorância, mandou o M M  Juiz de Direito expedir o 
presente editai, de CITAÇÃO com prazo de 10 dias a fim de citar os promovidos para 
pagar a divida ou nomear bens a penhora, sob pena de serem penhorados bens que 
garantam a execução Cl^MPRA-»SE. João Pes.soa. 29.09.2005. Eu. Maria do Socorro P. 
Vieira, Tec. Judie., digitei Dr. Manoel C»onça]ves Dantas de Abranies - Juiz de Direito.

JOSÉ DE OUVEIRA SUPERMERCADO -  ME (DEPÓSITO DE MATERIAL E CONS­
TRUÇÃO) CNPJ/CPF N” K).84I.625/(XX)F30 toma público que a SUDEMA -  Superinten­
dência de Adminístiação do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° I23^2006em 
João Pessoa, 26 de janeiro de 2006 -  Prazo; 730 dias. para a atividade de: Depósito e 
Comércio var^ista de materíai de construção, materiais elétrico e hidráuMco na Rua Tori 
Cassio Rodrigues Estrela, n'" 29 Município; João Pessoa UF:PB

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA 
AVISO DE UCITAÇÃO- PREGÃO PRESENOAL N»015/2006

A Furxtação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeko OQdal, toma 
público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 16^K^2006, Licitação 
-  Pregão Presencial, re c^  pela Lei Federal 10.520/00e suas alterações, destinada ã 
contratação de empresa espectãüzada no agenciamento de piassagens aéreas, hospeda­
gem e alimentação.

Os interessados poderão ter ou adquirir cóoia do edital e outras informações no
efXterecofuaEn-iianoRosendQSiNa.s^p-Bodoconqó- das08:00às 11:0 0 hse das 1400 
às 17:00 hs dos dias úteis, fone (831 3310-9027 ou solicitando pelo e-maU 
nol)rega#paqto.org,br£

Campina Grande, 06 de janeiro de 2006. 
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pi^egoeiro

Prefeitura Municipal de Borborema 
Gabinete do Prefeito

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 002/2006

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipai de Borborema toma 
público, para ciência dos interessados, que fará realizar licitação na modéiMcKie Tomada 
de Preços, do tipo MENOR PREÇO, para Locação de Veículos, na manutenção das ativi­
dades desta Ediiidade, sendo: (01) veículo utilitário pickup média, cabine du^, 4 portas, 
movida a óleo diesel, ar direção hidráulica, travas e vidros elétricos e tração nas 4 rodas, 
com até dnco anos de uso; (02) veículos tipo microônibus com capacidade mínima para 
dezesseis piassageiros, com ar, direção hKJráubca, travas e vidros elétricos, com até dois 
anos de uso; (02) veículos utilitários para transporte de estudantes na zona rurai, com 
capacidade mínima para nove passageiros. A documentação e propostas relativas a Bcita- 
ção serão recebidas às 14:00 (quatorze heras) do dia 29 de m»ço de2006, ou, caso não 
haja expedi^e nessa data, no primeiro cKe útü subsequente, no Prédio da Prefeitura Mu­
n ie^  de Borborema, sitiâda na Av. Governador Pedro Moreno GorxJim. Centro, Borborema, 
Estado da Paraíba. Esta Tomada de Preços será regida pela Lei n° 8.666/93, com suas 
alterações, obedecendo às exigências e condições estabelecidas neste Etftal.

JOELSON AUGUSTO GUILHERME 
PRESIDENTE

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA  
FORUM JUIZ FEDERAL RIOALVO COSTA 

3* VARA

EDITAL DE CITAÇÃO N* EDT.0003.000016-7/2006 
PRAZO: 20 DIAS

EXECUíjAO DIVERSA N” 99.0003470-8 CLASSE 4000

EXEQÜENTE(S): CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -  CEF

EXECUTADO/S): ADEMAR TEOTONIO LEITE FERREIRA E GLÁUCIA 
BRONZEADO TEOTÔNIO LEITE FERREIRA

CITAÇÃO DE: ADEMAR TEOTONIO LEITE FERREIRA E GLÁUCIA 
BRONZEADO TEOTÔNIO LEITE FERREIRA

FINALIDADE: Pagar, em 24(vinte e quatro) horas, a quantia de R$27.184JZ5 
(vinte e sete mil, cento e oltenla e quatro reais a vinie e 
cinco centevos) si^eito a atualizações e demais acréscimos 
legais, ou nomear bens à penhora.

PUBLICAÇÃO: 0  presente edital será publicado no prazo máximo de 
15(quinze) dias. 01 (uma) vez no Diário da Justiça e pelo 
menos 02(duas) vezes em jornal local e afixado na Sede deste 
Juízo, no local de costume.

SEDE DO j u íz o Seção Judiciária da Paraíba, 3* Vara. Rua João Teixeira de 
Carvalho, rf 480, Conjunto Pedro (Bondim, João Pessoa-P6

Expedi este edital por ordem do MM. Juiza Federal da 3* Vara, 
aos 27 de janeiro de 2006 Eu, Aline Ferraz de Moura, Analista 
Judiciário. 0 digitei e fiz imprimir. Eu. Maria Apareoda da SMva 
Braga, Diretora de Secretaria da 3* Vara em exercido, o 
corderi 6 subscrevo.

João Pessoa, 07 de Março de 2006

CRISTINA MARIA COSTA GARCEZ 
Juíza Federal Titular da 3* Vara

COMARCA DE CABEDFJjO. 4A VARA. EDITAL DE INTlMACAO AO a V H ..  PRAZO: 40 
Processo: 07.T2005003.3106 Aç3o; BUSCA E APREENSAO. O MM. Juiz óe Direito da vara supra, em 
virtude da k i. etc. FAZ S.ABER a todos quantos o presente editai vire» ou cete tiverem conhecimeiuo, 
que por este juízo se [MiKes.sam os autos da ação supra citada, movida pelo BANCO HSBC BANK 
BRASIL S/A conira RITA SOARES DA SILVA. Por a reencontrar-sc cm ugar inceru» e não sabido, 
mandou a .MM. Juóa expedir o presente edital para CITA-LA. que disporá de cinco dias para purgação 
da mora. pagando a iniegralidade d.i divida pendente, hipótese na qual o bem lhe será restituido. livre 
do ônus, e/ou oferecer conteaação no prazo de quinze dias. sob pena de ser consolidada a posse e a 
^opriedade du bem no patrimônio do credor riduciário, a teor do art. 3*. parágrafos I a 3. do Decreto- 
Lei n. 911/69, com redação dada pela l£ÍI0931/2004. Cabedeki/PB, 16 de fevcreiru de 2006. Distado 
por Mauriccia F.F. Bronzeado. Analista Judtciãrro. Dra. Teresa Cristina Xavier de l-yra Pereira. MM. 
Juíza de I>ireilo.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DE ESTADO DE C O M IÍN Ií ::AÇÂO IN ST U IIO O N A L  

A UNIÃO -  SIIPERINTENDÉNCU DE IMPRENSA E EDITORA  
GABINETE DO SUPERINTENDENTE

HOMi^LQGACÂO DE LICTTACÀO 
PREGÃO PRESENCIAL fC  661/2906

PR(X'ESSON* 015/2006 
REGISTRO CGE N*» 5963

Homologo, para que surta seus efeitos legais, a Hcilaçio na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL N” 001/2006, de acordo com o processo licitalório efetivado pela Comissão 
Permanente de Licitação, que teve como objeto aquisição de material gráfko, realizado no 
dia 02.03.2006, às ̂ lOO. tendo como vencedoras as empresas:
ABC DIST. LTDA. lotes 01.02,05;
ACM ABDON COM. DE MÁQUINAS Î.TDA, lote OS;
EQÜIPOGRAF COM. E REPRESENTAÇÃO LTDA, lote 07;
PAPIER COM. E REPRESENTAÇÃO LJ-DA, lote 03;
TECPEL, lote 04.

João Pessoa. 07 de narço de 2006.

JOSÉ rr AMA! CHA CÂNDIDO
Kendente

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. 
TRANSPETRO

Mkjistérío de 
Minas e Emrÿa

G O V E R N O  F E D E R A L

L ICENÇA  DE O PER A Ç AO  - LO N“ 906/2005
A Petrobras Transporte S/A -  TRANSPETRO. C.G.C. n° 02.709,449/0065-13, localizada no Distrito Industrial de Paratibe, Lotes D2 e D3 -  Paratibe - 
Paulista, torna público que requereu da SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente a renovação da LO n° 906/2005, referente â 
operação de gasoduto com 25 km de extensão, a partir do City Gate Santa Fbta, válida até 01/08/2006. em nome do CONSÓRCIO MALFIAS SUDESTE 
NORDESTE -  CNPJ n» 06.226,808/0001-78.

PAULO SERGIO FERREIRA DE MENEZES 
GERENTE DE SMS - NNE

'V-



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 2006

esporte Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Marcos Lima
REPÓ RTER

T|reze-PB e Cene — Centro Es­
portivo Nova Esperança, do 
Mato Gro so do Sul, se en­

frentam às 20h30 de hoje, no estádio 
“O  Almeidão”, er i João Pessoa, pela 
Copa do Brasil, com portões fecha­
dos, por determinação da Confede­
ração Brasileira d ; Futebol. Trata-se 
da segunda partie a entre as equipes, 
já que, no dia 22 do mês passado, os 
clubes jogaram lo estádio “More- 
não”, em Campo brande, ocasião em 
que o atual camj eão paraibano per­
deu por 2x1.

Um a vitória ; impies por 1x0 ga­
rante a vaga ao 1 reze para a próxima 
fase. O classificac o vai enfrentar Flu- 
minense-RJ ou Operário-MT, que 
jogam amanhã, is 20h30, no Mara­
canã. O  time ca doca venceu o jogo 
de ida por 3x2.

Desde onten que os times estão 
concentrados em João Pessoa. O Treze 
chegou no final < ia manhã e treinou à 
tarde no estádio ‘O Almeidão”, opor­
tunidade em que o treinador Maurício 
Simões relacbno i os 11 jogadores que 
iniciarão a parti la. O Cene-MS che­
gou no final da t irde e fez o reconheci­
mento do gram: do à noite.

O confrontj será dirigido pelo 
pernambucano Ricardo Tavares de 
Lima, tendo cor lo assistentes os tam­
bém conterrâreos Alcides de Lira 
Júnior e José R Vanderlei da Silva. O 
paraibano Maiccjs Antônio de Vas­
concelos será c árbitro reserva.

TREZE PRECISA DA VITORIA DIANTE 
D O  CENE-MS PARA GARANTIR VAGA 
NA SEGUNDA FASE DA COPA D O  BRASIL

'Dedsão
sem torcida

ARQUIVO

^  T R A M S F I G  

*  ^  N O R D l

tT

CASTIGO
Longe do Amigâo e da torcida, 
0  Galo vai decidir a vaga no 
Almeidão praticamente vazio

Se destacar em todos os campos faz toda a diferença

)
r ; ó 0 , a m ig a ,  p r o f i s s i o n a l  ■' 

';:i a i í e r n a t iv a :  s e r  h o m e  :



“Paraíba, terra amada"

AUMÃO
esporte

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 8 DE MARÇO DE 2006

FUNDISTA PARAIBANA TREINA PARA 
CONQUISTAR NOVAS VITÓRIAS E 
GARANTIR VAGA NOS JO G O S D O  RIO

Pretinha sonha com  o

1^-2007
ARQUIVO

Marcos Lima
R EP Ó R TE R

A paraibana EdnalvaLaureano da 
Silva - Pretinha, patrocinada 

J L  A-pselo Governo do Estado atra­
vés do Programa “ Bolsa Atleta”, con­
tinua intensificando os treinos visando 
as disputas da Corrida comemorativa 
ao aniversário da cidade de Aracaju-SE, 
que ocorre no próximo dia 17.

A C o r r e d o r a  inform ou ontem  
q u e  v i a j a  a q u e l e  Estado no próxi­
m o  d i a  15 e  até lá continua trei­
n a n d o  duro n a  cidade de Campina 
Grande, onde reside.

Para Pretinha, o ano de 2 0 0 6  deve­
rá ser o ano “D” para ela, já que preten­
de participar de todas as corridas de rua 
que somam pontos para o ranking na­
cional. O  objetivo, conforme disse, é 
conquistar índice para os Jogos Pan- 
Americanos que serão realizados no Rio 
de Janeiro no próximo ano.

N a atual tempoimia, Ednaiva Lau- 
teano já subiu no pódio da Corrida de 
São Sebastião, no Rio de Janeiro; Cor­
rida Pedestre 28 de Janeiro, na ciade 
de Apucarana-PR; Corrida Troféu Ci­
dade de São Paulo e Corrida da Pidícia 
Militar da Paraíba, em comemoração 
ao aniversário da coorporação.

Além de se preparar para a Corri­
da em Sergipe, a paraibana se prepara 
também para as disputas do Circuito 
da Caixa de Corrida em Pista, cuja 
primeira etapa será em abrii, na cida­
de de Bdém-PA.

SAO LISEU

Inscrições para Corrida da Imprensa 
terminam na próxima sexta-feira

Enoerram-se na sexta-feira (10), as 
inscrições para a tradicional “Corrida de 
São Liseu”, popularmente oonbedda de 
“Maratona dos Jornalistas”. Atletas de 
todas as faixas etárias poderão se 
inscrever na sede da A ssod a^  
Parafttana de Imprensa -  API, na Av. 
\^onde de Bdotas, Ceittro de João 
Pessoa. Está sendo cobrada uma taxa 
rimbólica de R$ 3 reais.

No ato da inscrição, os atletas, 
sejam jornalistas ou não, receberão 
uma camiseta com a uia numeração. 
O  percurso será de seis quil&netros

Brefo

e a saída está prevista para as 8h30  
do próximo dia 12, da Praça da 
Independência. A chegada será no 
Busto de Tamandaré, na divisa entre 
as praias de Cabo Branco e Tambaú.

A exemplo dos últimos três 
anos, a “Corrida de São Liseu” terá 
patrocínio do Governo do Estado, 
através da Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer. A largada será dada 
pelo secretário de Esportes, Fabiano 
Lucena, representando o governador 
Cássk) Cunha Lima, de acordo com 
o presidente da API, João Pinto.

Vacate
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apiso Anogi do dh 17/04K (donÉiga)

03nAnASC0f«>LETAS 
(calè da «Énoço e jants»-)

1-I-2 de RS 180,00 = RS 540,00 en apta dqtlo 
t-fZ de RS 233,25 = RS 699,00 en apto. Tiipio 

1-eZ de RS 2873  = RS 861.00 en ̂  quádrupla 
I-E2 de RS 330,00 RS 990,00 en ̂ ito. qtMuplo

F O m A S D E M S / t f e f lO :

40% ao oonlmw reserva, 30% na salA do holei 
e 30% no cheiyje para 30 (ias ou nos cartSes de créifto;

S3o lo io  do Rio do Peixe - Parai» - Br: 
TdeÊoc (S3 ) 3522-1516 e 1517 

br^odasfteias@boi.coin.br

Barrados no espetáculo
A lg u n s torcedores do Treze, aqueles que 

jogaram garrafas no campo de jogo ao final do 
confronto contra o Fluminense, ano passado, devem 
estar arrependidos por ficarem desprovidos de ver 
sua equipe decidindo uma vaga para a segunda fase 
da Copa do Brasil longe do terreiro do Cíalo.
Mesmo sendo no Almeidão, estádio distante 
120km de Campina Grande, os jogadores vão sentir 
bastante a falta do incentivo, tão característico em 

dias de jogos do alvinegro.
A torcida está barrada para cumprimento de 

decisão do STJD que puniu o clube pelos incidentes 
naquele jogo contra o Fluminense. Os torcedores 
deram um mau exemplo. E justiça seja feita; foi 
uma minoria que bagunçou. Jogar uma partida de 

futebol sem incentivos ou apujxis vindos das 
arquibancadas.

Apesar desse importante desfalque, o Treze tem 
tudo para seguir na disputa da Copa do Brasil. A 
gente sabe que futebol se ganha dentro dos 90  
minutos, mas não consigo enxergar um tropeço do 
nosso representante mesmo atuando na Capital e 
longe de sua torcida.

Como o Botafogo se despediu melancolicamente da 
di^xita só nos resta apostar todas as fichas no Treze e 
torcer para que ele repita o bom futebol ^resentado no 
ano passado quando desbancou imputantes adversários 
como São Caetano e Coritiba. Além do mais, o (jalo 
tem o reforço de Beto, que não deu certo no 
Iluminense. Segundo informação de O  Globo, o atleta 
vdta para o clube carioca apcís o Paiafoano e as disputas 
da Cjopa do Brasil. Beto vai di^nitar o Brasileiro peb 
Fluminense e se houver confionto com o Tricolor nesta 
Copa do Brasil, ele estará fora da partida.

TABAJARA
A Rádb Tàbajaia mais uma vez promete um “show 

de bola” hoje à noite no estádb Almeidão, em João 
Pessoa, (guando se enfientam Treze e Ccne-MS pela 
(jopa do Brasil. A e q u ^  comandada por João de Souza 
vai transmitir todos os acontecimentos da partida para o  
torcedor parafoano, que, não poderá assistir ao jogo, já 
que ocorre com portões fechados. A emissora mandará 
a campo, além de João de Sousa, os ladialiscas Eudes 
Moacir Tòscano  ̂ Ivan Bezerra, Ronaldo Bebamino, 
Franoo Ferreira. Gláudo üm a e Di Stéfáno. N a técnica 
estarão A urâ» Nunes ^^antão), Maiceb Xavíei; 
Rogérb Montóia e Ivan Madiada

ATLETISMO
A Federação Paraibana de Atlettsmo é uma das 

27 entidades engajadas na programação da Confede­
ração Brasileira da modalidade para as comemora­
ções do Dia Mundial do.Adetismo. U m  grande 
evento, programado para os dias 29  e 30  de abrfl, 
terá a presença de atletas com a idade de 14 e 15 
anos, representando várias esctáas.

O  Dia Mundial é realizado em todo o planeta, 
anualmente, pela Federação Intemackxial de 
Atletismo - lAAF, com o objetivo de divulgar a 
modalidade esportiva entre a juventude

Geraldo Varela éj<jk.nausta

mailto:odasfteias@boi.coin.br


JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 5 DE MARÇO pE  2006

pubLiddade Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

COMPANHIA PARAIBANA DE OAS -  PBOAS 
CNPJ 00.371. SOO/0001-66

EDITAL DE CC NVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GE: LAL ORDINARIA

Picam õ% senhcK'es aciomstas desta 
Assembléia Ceral Cmínana. a s«f realizada á 
sede da Com parsa, na cidade de João Pa& 
Pessoa, n* 4.840, 1* andar-TamoaiX para n 
da lei 4 604^6. deliberarem sobre a seg 
votaçid do ^elatórío da Administração e da 
exercício d« 2005; 2) Sieição dos membros 
Compwthta; 3) Daiiberação quanto á destina 
de dezembro de 2005 e a distribuição de div 
março de 2006. Zerwbio Toscano de Oliveira

Sotíecade. convocados a se reíavrem «n 
s 0^0m > n  do dia 24 de março de 2006. na 
oa. estado da Parpiba. na Avemda Epâéâo 
i fcrma co estatuto S ocî  da Companiva e 
in te  ordem do dia- 1) Exame, discussão e 

demonstrações Pirar^ceiras refererves ao 
efetivos e suplentes dc Consel>o FiscíM da 
ão do lucro HquKto do exercício findo em 31 
derxtcs aos aciomstas João Pessoa 02 de 
• Presidente do Conselho de Admmistoção.

Souto
SeniçonatarialeKgisIral

2®0FÍCI0DEPR0TEST0-?0FÍCI0DE
NCfTAS

BELA. MARiAÀNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável ; ALBERTO JOSE VASQUES 
PESSOA
CPF/CGC: 854568614-53
Tituto : DUP VENDA MERC RS 215.00
Portador...; MINASGAS S/A INDUSTRIA E
COMERCIO
Apresentante; MINASGAS S/A INDUSTRIA
E COMERCIO
Protocolo : 2006 - 00475t
Responsável ; ALBERTO JOSE VASQUES
PESSOA
CPF/CGC: 854568614-53
Titulo : DUP VENDA MERC RS 475.00
Portador....; MINASGAS S/A INDUSTRIA E
COMERCIO
Apresentante; MINASGAS S/A INDUSTRIA
E COMERCIO
Protocolo : 2C06 - 004749
Responsável ; ALBERTO JOSE VASQUES
PESSOA
CPF/CGC: 854568614-53
Tituk) ; DUP VENDA MERC R$ 490.00
Portador....: MINASGAS S/A INDUSTRIA E
COMERCIO
Apresentante; MINASGAS S/A INDUSTRI/
E COMERCIO
Protocolo ; 2006 - 004750
Responsável ; ALDINETE DA COSTA FREIRI
MAIA
CPF/CGC: 045069454-25
Titulo : DUP VEN MER INO R$ 296.25
Portador....; DIA NOITE CONSTR INC LTD/
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 005486
Responsável CONSTRUTORA LRC LTD/
CPF/CGC: 003475824/0001-06
TiUdo ; DUP VEN MER IND R$ 990,00
Portador..,.: TC MATERIAIS D l
CONSTRUCAO LTDA
Apresentante BANCO DO BRASIL S/A A B
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 006031
Responsável ; CONTERMiCA COMERCI/ L
TÉRMICA LTDA
CPF/CGC: 008560898/0001-64
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 69.75
Portador....; FOMIL FOMENTO MERCANT L
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A /  G
CENTRO JPA
ProKiCOlo ; 2006 - 005840
Responsave) ; EDVALDO FRANCISCO l'A
CUNHA FILHO
CPF/CGC: 022222864-41
Titulo : CHEQUE R$ 720.00
Portador....: TOTALNORTE COMERCIO )E
REFRIGERAÇÃO
Apresentante; TOTALNORTE COMERCIO )E
REFRIGERAÇÃO
Protocolo : 2006 - 005547
Responsável ; EDVALDO FRANCISCO QA
CUNHA FILHO
CPF/CGC; 022222864-41
Titulo : CHEQUE R$ 720.00
Portador . .: TOTALNORTE COMERCIO DE
REFRIGERAÇÃO
Apresentante; TOTALNORTE COMERCIO DE
REFRIGERAÇÃO
Protocolo ; 2006 - 005546
Responsável : EDVALDO FRANCISCO DA
CUNHA FILHO
CPF/CGC; 022222864-41
Tituk) : CHEQUE RS 720,00
Portador .; TOTALNORTE COMERCIO DE
REFRIGERAÇÃO
Apresentante; TOTALNORTE COMERCIC DE
REFRIGERAÇÃO
Protocolo : 2006 - 005549
Responsável : EDVALDO FRANCISCC DA
CUNHA FILHO
CPF/CGC: 022222864-4t
Tituk) : CÆ QUE RS 720.00
Portador..,.: TOTALNORTE COMERCIC DE
REFRIGERAÇÃO
Apresentante: TOTALNORTE COMERCK» DE
REFRIGERAÇÃO
Protocolo ; 2006 - 005548
Responsável : FRANCISCA MARIA DA
CONCEICAO
CPF/CGC 552470164-91
Tituio : DUP VEN MER IND R$4.127.0 I
Portador....: BIO FACE COSMÉTICOS l TDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A • AG . OAO
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 005493 
Responsável : FRANCISMAR BISPO O/ SIL­
VA
CPF/CÎGC; 451239264-53
Tftuio ; DUP VEN MER IND RS 51.«
Portador....; ALPHA DIST. DE C V E TV LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG HDAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 006050 
Responsável . GILBERTO PEREIRA D K SIL­
VA
CPF/CGC: 007252981/0001-03 
Tituto : DUP VEN MER IND R$ 502.c 3 
Portador..... TAC TÊXTIL LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 005456
Responsável ; IRACEMA CHAVES CC RREIA
CPF/CGC: 451314224-34
Titoto ; IND DE CARNET R$4.909,< 5

Portador....; COLEGK) GEO SUL 
Apresentante: COLÉGIO GEO SUL 
Protocolo : 2006 • 005540 
Responsável ; IGOR RAFAEL PEREIRA SAN­
TOS
CPF/CGC: 071132234-19 
Titulo ; DUP VEN MER INO R$ IGOO 
Portador....: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 005581
Responsável : JOSE EVANDRO MATOS DA
SILVA
CPF/CGC; 436820574-04
Titulo : IND DE CARNET R$4.909,95
Portador....: COLÉGIO GEO SUL
Apresentante: COLÉGIO GEO SUL
Protocolo : 2006 - 005541
Responsave! : JOANA BATISTA O LOPES
CPF/CGC: 332955494-00
Tituk) ; DUP VEN MER IND RS 30.00
Portador....: CONDOMÍNIO EVEREST
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo ; 2006 - 005494 
Responsável : LEANDRO REGIS C. OLIVEI­
RA
CPF/CGC: 055222014-01 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 15.00 
Portador....; ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 005585
Responsável ; LAYDIANE KENIA DE SOUZA
SANTOS
CPF/CGC; 071968314-97 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 10.00 
Portador.,..: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 005582
Responsável L&L COMERCIO DE
CONFECCOES LTDA
CPF/CGC; 005355734/0001-07
Titulo ; DUP VEN MER INO RS 263.70
Portador....: TYROL INDUSTRIA TÊXTIL
LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 005522
Responsável : MARIA DE FATIMA TRINDADE
BALBINO
CPF/CGC: 140874564-04 
Tituk) : IND DE CARNET RS3.702.46 
Portador....; COLÉGIO GEO SUL 
Apresentante: COLÉGIO GEO ^ L  
Protocolo : 2006 - 005543 
Responsável ; MARINALVA RODRIGUES SIL­
VA
CPF/CGC; 000141055/0001-11 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 197,96 
Portador....; TUBRAS INDUSTRIA DE TUBOS 
DO BRASIL
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 005149
Responsável ; MÁRCIO VICENTE COSTA
ALVES ME
CPF/CGC: 005921678/0001-20
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 394.69
Portador....: LITEBRASIL T C E PERS LTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 006063
Responsável ; MICHEL ACIOLI APOUNARIO
CPF/CGC: 007389593/0001-79
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 206.00
Portador .: BANCO NOSSA CAIXA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 005888
Responsável : NEIDE CLEIA C DE LIMA
CPF/CGC: 885174894-20
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 45,00
Portador....: CONDOMÍNIO EVEREST
Apresentante; CAIXA ECONOMiCA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 005496
Responsave! : NIEDJA NARA FERREIRA OE
OLIVEI
CPF/CGC: 002170897/0001-27 
Tituk) . DUP VEN MER IND RS ^1 .0 1  
Portador....: MALWEE MALHAS LTDA 
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA
Protocolo ; 2006 - 005472
Responsável ; PAULO ROBERTO OUVEIW.
ARAUJO
CPF/CGC: 324214354-04
m áo  : DUP VEN MER INO RS 24.80
Portador....; J E D COM E REPRESENTAÇÕES
LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006-005110
Responsave! ; ROSANGELA CORREIA DE
ALMEIDA
CPF/CGC: 181103204-49 
Tituk) : IND DE CARNET R$2.540.65 
Portador....; COLÉGIO GEO SUL 
/apresentante; COLÉGIO GEO SUL 
Protocolo : 2006 - 005545

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida íntimacao. em obedtonda ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intíieo 
as pessoas físicas e jurídicas adma citadas 

 ̂a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no pe- 
zo de 03 (tres) dias uteis. a partir desta da~.a. 
sob pena de serem os referidos titulas 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 07/03/2006

Bela. MARIA ANGELA SOLTO C/WTALICE 
• Titular -

COMPANHIA PARAIBANA DE G Á S  ■ P B G Á S
CNFJ/MP 00.371.800/0001-6«

EDITAL 7E  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINÁRIA

Rctm convocados os sanfiores acionistas da COM-^ANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGAS, 
para conparecerem è Assembléia G m i E x t^rd lnã ra  tía C ^ p a n i^ .  a ser realíTada às i^oom tn  
do dia 24 da março de 2006, em primeira convocação, e. às 15h3^ín . em segunda convocação, 
com qualquer número de adoníNas. na sede da Corrpenhia. ne cidade de João Pessoa. Estado da 
P ara l^, na Avenida Epitácie Pessoa, n* <840 -  1‘ andar -  Tambaú, de acordo com o Estatuto 
Social da Companhia, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia; 1) Sistemática de 
Remunvação dos Administradores: 2) Homolcgtção do Contrato de Odorízação de Gás Natural; 3) 
Altoraçdee Ettatilánas referentm ao A rt 17, p a ^ ta fe  único e Art. 20. incisos VI, S/ll e X. Jcáo 
Pesaoa, 02 da março de 2006. Zen^ ie  Toscara de Oliveira Presidente do Conselho de 
Adminteração

E R R A T A
Aos anunciantes de A UNIÃO
Na edição do dia 07. na página 06 onde se lé quarta-feira 08 de março de 2006, leia-se: íerça- 
feiic., 07 de março de 2006.

SINDICATO DOS TR/^BALHAOORES NAS IfffiUSVtlAS OE FIAÇAO E TECELAGEM OE JOAO 
PESSCA -  EOTTAL DE CONVOC/tçAO - ASSEMBLEIA GER/U. EXTRAORDINÁRIA -  O Coordenador 
Geral do SmdcalD do« Trebelhadores n n  fneustoes d» Feçéo « Tec«l»gem de João Peseoa. s4o è Rua 
Visconde de itaperíce. 64 -  Vsradotfo -  Joào Pesaoa. convoca todos os babatwiore» da categona e 
aaaooados q u t^  e «m plano de seus deeitos sodait a compereceram á ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTR/tOROifMRiA que se reahzará no iSa 10 de Março dc 2006. ás 17 00 horas, «m prinetfa 
convocação com 2/3 dos assocodos e á a  17 30 horas am sagunda convocação com quMquer número de 
trabaSvdor associado presente, para dekberarem a aatuif<e Pauta RATIFICAÇAO DA CONTRffiUIÇAO 
CONFEOERATiVA OE QUE TRATA O INCISO fV 0 0  SRTIGO 8* OA CONSTfTUIçAO FEDERAL Joáo 
Pesaoa. 06 de Março de 2006 Giberto Paulino de Oln««a > Coordenador Geral

T O SCA N O  DE BRITO  
SER V IÇ O  NO TARIAL E 

REG ISTR A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE P R O T E ST O  

E D IT A L

Responsável: ANTONIO JOSE DOS SAN'OS 
CPF/CGC....: 450315684-53
T4ulo.... : CHEQUE R$ 179,45
Protestante: DPN DIST DE PRCD NCRDESTI- 
NQS LTDA
Portador...: DPN DIST DE PRCD NCRDESTI- 
NQS LTDA
Protocolo..: 2006 - 005191
Responsável: ANTQNIQ JQSE DCS SAhfTQS
CPF/CGC....: 450315684-53
Titulo.... : CHEQUE RS 756J9
Protestante: DPN DIST OE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Portado'...; OPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocoio..; 2006 - 005187 
Responsável: ANTONIO JOSE DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 45D315684-53 
Trtuk).... : CHEQUE RS 90585
Protestante: DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Poftadcr...; DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS L“ DA
Protocclo..; 2006 - 005189
Resporsavel: ANTONIO JOSE DOS SANTOS
CPF/CGC....; 450315684-53
Tituk)...CHEQUE RS 60E.73
Protestante; DPN DIST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA
Portador...: DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocolo..; 2006 - 005184 
Responsave!: ANTONIO JOSE DOS S/U4TOS 
CPF/CGC....: 450315684-53 
Tituk)....: CHEQUE RS 72-^25
Protestante; DPN DIST OE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Portador...; DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocolo..; 2006 - 005190 
Responsável; ANTONIO JOSE DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 450315684-53 
Trtuk)....: CHEQUE RS 5C5.92
Protestante: DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS .TDA
Portador...; DFN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS -TDA
Protocolo..; 2006 - 005183
Responsável: ANTONIO JOSE DOS SANTOS
CPF/CGC....: 450315684-53
Trtuk) : CHEQUE R$ e' l̂.OO
Protestante: D=>N DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Portador...: DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocok)..; 2006 - 005185
Responsável; ANTONIO JOSE DOS SANTOS
CPF/CGC....; 450315684-53
Titulo : CHEQUE RS 573.57
Protestante: CPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Portador.,.: DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocok)..: 2306 - 005186
Responsável: ANTONIO JOSE DOS SANTOS
CPF.'CGC....: 450315684-53
Titulo : CHEQUE RS 348.36
Protestante: DPN DIST DE PROD NORDESTI- 
NOS LTDA
Portador...: DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocok)..: 2006 - 005188 
Resoonsavel; CLEROCENAM TAVARES SOA­
RES

CPF/CGC. 511758194-68
Itu k ).... ; DUP VEN MER IND RS 164.66
Protestante: CERTIFICADO COMERCIO DE 
ROUPAS E AC
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 005680
Responsável; CONSTRUTORA GADELHA
LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 531,6?
Protestante: GERDAU ACOS LONGOS S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005646 
Responsável: DELTA RENT A CAR LTDA 
CPF/CGC.,..: 003095612/0001-01
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 300.0D
Protestante: INTER LOCADORA S/A 
Portador.. : BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006227 
Responsável; DUPLO L COM. E SERVIÇOS 
LTDA
CPF/CGC..,.; 006951963/0001-57
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 435,50
Protestante: KiPABAG BIJUTERIAS CAPAS 
LTDA
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Proloccrto..: 2006 - 005457 
Responsável: DEVAL HOLANDA DOS SANTOS 
CPF/CGC.,..: 003502423/0001-06
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 857.85
Protestante; NORTECOR INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE PL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 006104 
Responsável: ORG ALINE
DISTR.PRODS.OPTICOS LTDA.
CPF/CGC....; 006273398/0001-16
Trtuk)....: DUP VEN MER IND RS 1.663.50
Protestante: MACPRADO PRODUTOS
OFTALMICOS -TDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,; 2006 - 006215 
Responsável: SABOR DE CAMPINA RESTAU­
RANTE LTDA
CPF/CGC....: 041224635/0002-30
Tituk)....: DUP VEN MER IND RS 741.33
Protestante; COOPERATIVA CENTRAL OES­
TE CATARINEN
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,,; 2006 - 005356 
Responsável: STELRE-
TELECOMUNICACOES E CONSTRUC 
CPF/CGC....; 009236951/0001-39
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 106.67
Protestante: ITAUPECAS ITAMAR COMERCIO 
DE AUTOPE
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 005994 
Responsável: VALDETE VICENTE DA SILVA 
CPF/CGC....; 645088894-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 30,00
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 005529

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.432 de 
10.09.1997. intimo as pessoas físicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou daren por 
escrito as razoes que tem. neste 1o. Oficw 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. nes­
ta Cidade, nc prazo de 3 (1res) dias. sob pena 
de serem os referidos Títulos Protestados na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA. 08/03/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

Io . Oficial de Protesto

PREFErrURA MUNICIPAL DE DONA INÉS
PORTARIA N® TP 007/2006 Dona Inés, 07 de m arço de 2006.

9  PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO  DE DONA INÉS. ESTADO DA 
PARAÍBA, usando das atribuições legais.

RESOLVE:
HOMOLOGAR os resultados das apurações da proposta apresentada na ácitação. sob 

a rrodalidade de TOMADA DE PREÇOS N®007/2006. cuja finalidade é a aquisição de gás 
butano (gás de cozinha) a ser destinado às escolas da Rede M unicipal de Ensino, ao Pro­
grama de Erradicação do Trabalbo Infantil -  PETI e a Unidade M ista de Saúde “Benjam im  
GoTies Maranhão” deste M unicípio. Com base no relatório apresentado pela COMISSÃO 
PERMANENTE DE UCITAÇÕES, 0 qual aponta com o proponente vencedor

Paulo Ronaldo Tolentino - ME
VãlorTotal R$11.203,00
Publíque-se e cumpra-se.

Luiz José da SMva

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÈS
PORTARIA TP N® 007/2006 Dona Inès, 07 de m arço de 2006.

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO M UNICÍPIO DE DONA INÉS. ESTADO DA 
PARAÍBA, usarKk) das atribuições legais.

RESOLVE;
ADJUDICAR o objeto da TOMADA DE PREÇOS N® 007/2006, com base nos elemen­

tos constantes do processo correspondente, à firm a:
Paulo Ronaldo Tolentino - ME 
Valor Total R$11.203,00 
Publique-se e cumpra-se.

Luiz José da S ilva 
Prefeito

ESQUINA DO CHOPP LTDA -  CNPJ tT  05.485.773/0001-29. toma público que a SUDEMA 
-  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Operação n“  267/ 
2005 em João Pessoa, 15 de março de 2005 -  Prazo: 730 cSas, para a atividade de: Comércio 
em varejo de bebidas, doces, salgados, sucos, sorvetes e alim entos naAv. O linda, n° 65, 
M unicípio: João Pessoa -  UF;PB.

CONVITE DE VOLTAAOTRABALHO
A Empresa Emani Hugo Kimura-ME -  CNPJ N°07.354.944/0001-06 -  Rua Antonio Medeiros 
Sobral, 804, nesta Capital, convoca o Sr.Alysson de Lima Carneiro, portador da CTPS n° 
Q0486/027-P6 a comparecer ao trabatx) no prazo de 24 horas. O  não comparecimento im pli­
cará em abandorto de emprego, conforme a Legislação Trabalhista em vigor.

PREFErrURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE UCfTAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N®005/2006

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAÍBA, através da 
Comissão Permanente de Lídtação, tom a p ijb ico  a quem interessar possa, que fará realizar 
as 15:00 horas do (tia 23 de março de 2006, na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
localizada à Rua Cel. Juvéneio Carneiro. 253, Centro -  Cajazetras/PB. Tornada de Preços 
N®005/2006, regida pela Lei Federal n®8.666/93ealtoraçõesposteriores. abaixo especificadas:

OBJETO: Aquisição de equipam entos de inform ática para atender as necessidades 
das Secretarias de Administração, Saúde. Educação e Cultura e Fazenda Pública do Muni­
cípio de Cajazeiras-P6, nos term os e condições estabelecidas no Ectital e Anexo.

RECURSOS; P r^ rio s  do Tesouro, previstos no orçam ento vigente.
Os interessados pixlerão ler ou adquirir cópia do Edital e (xrtras inform ações no ende­

reço supramencionado, no horário das 08:00às 12:00 horas dos dias úteis.
Publique-se.

Cajazeiras - PB, 07 de m arço de 2006 
A n to n io  M oacir Le ite  de  M enezes F ilh o  

P residente CPL

ESTADO DA p a r a íb a  
PODER JUDICIÁRIO  

COMARCA OA CAPITAL 
CARTÓRIO DA 8* VARA CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO: 20 DIAS

A Ora. RENATA OA CÂMARA PIRES BELMONT
D ire ito  da 8^ V ara C ível da Com arca da C a p ita l, em  v irtude da le i, e tc.

Ju íza  de

F A Z  S A B E R  que ficam  CITADOS peto presente e d ita l, os Srs. 
MARIA JADY MIRANDA, MARIA JANETE MIRANDA CAZUZA DE LIM A, JOSÉ 
CAZUZA DE LIM A, ROBERTO MACHADO DE CAMPOS JÚNIOR. ROMEYKA 
BEZERRA OE CAMPOS « KARLA VALÉRIA MIRANDA DE CAMPOS, por
encontrarem -se em  lugar inc^erto e nào sabido, para, querendo, contestarem  a 
presente açáo, no prazo de 15 (q u in ^ ) d ias, sob pena de presum ir-se  aceitos 
(tom o verdade iros os fa tos alegaclos peto autor. T u ^  ctonfonine d e sp a (^o  de fis . 
70. nos autos do ALVARÁ N**. 20020040453959, que tram ita  nesta V ara C ível, 
prom ovido por EDMUNDO DE MELO XAVIER, cu jo  despacho fo i o segu inte; 
V istos, e tc. O efiro os requerim entos form ulados às Os. 67/68. C item -se, 
consoante requerim ento. João Pessoa. 21.02.2006. Ana A m élia  A. A lecrim  
Câm ara - Ju íza  de D ire ito  em  substitu ição . E para c)ue a n o tic ia  chegue ao 
(tonhecim ento de textos, m andei expedk o  presente editeü, «que se rá  a fixado na 
sede deste Ju ízo , no \oca\ de costum e e  pub licado na fonna  da  le i. Dado e 
passado nesta cidade ^ J o ã o  P essoa, estado da  Paraíba. A os 02 d ias do m ês 
m arço de  2006. Eu, Técni<5|j,^|gd ic íà rio  o d ig ite i e assino.

PI^ES BELMONT
LO

RENATA DÃ
Ju íza  de [

INSTITUTO NACIO NAL DE CO LO NIZAÇÃO  E REFORM A AG RÁRIA Ifc is té n o d o
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAÍBA -  SR-18 D esenvohirertD
RUA DESP. AU RÉLIO  ROCHA, 592, BAIR RO  DOS ESTADOS, JO ÃO  PESSO A-PB -  TEL. 3244-1442 Agiáno

EDITAL DE INTIMAÇÃO
o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA — INCRA — Autarquia Federal, criada pelo Decreto-Lei n,° 1.110, de 

09.07,70, com as alterações da Lei ri:° 7,231, de 23 10.84, revigcraco pelo Decreto Legislativo n° 02, de 28.03.89, publicado no DOU de 31.03.89, 
com Estrutura Regimental aprovada pelo Decreto n.° 4,705, de 23.05,2003, com sede em Brasilia-DF, e Superintendência Regional na Paraíba com 
endereço na Rua Desportista Aurélio Rocha, 592, Bairro dos Estados, CEP 58031-000, nesta Capital. FAZ SABER aos que ao presente EDITAL virem, 
ou dele tiverem conhecimento, que fundamentado na Lei n° 9.784, de 29.01.1999, e no art. 3°. do Decreto n° 2.250. de 11.06 1997. intima a empresa 
AGRO PECUÁRIA FERNANDES S/A -  “ GRANDESA” , na pessoa de seu Conselheiro Presidente Sr. David Ferreira Santos, tendo em vista que não 
foi localizado no endereça existente nos cadastros do INCFiA, para. no prazo de 15 (quinze) dias, querendo, manifestar-se pessoalmente ou fazer-se 
representar por procurador legalmente habilitado, sobre o Laudo Agronômico de Fiscalização e DP ex officio constantes do processo administrativo 
n° 54320 000408/2005-19, que concluíram pela improdutividade do imóvel rural denominado “ Melancias", situado no Município de São José de 
Espinharas-PB. com área total de 1.939,9778 ha (um mil novecer-tos e trinta e nove hectares e noventa e sete ares e setenta e oito centiares). 
cujos GUT e GEE foram de 17 31% e 100,00%. respectivamente razão pela qual o referido imóvel foi classificado como GRANDE PROPRIEDADE 
RURAL IMPRODUTIVA. Cópies do laudo e da DP ex officio poderão ser obtidas na sede da Superintendência, das 8.00 às 12:00 horas ou 14:00 às 
18:00 horas, no endereço supra. E para que posteriormente não venham alegar desconhecimento, o presente edital será publicado por 03 (trés) vezes 
consecutivas, em jornal de circulação no Estado da Paraíba João Pessoa 05/01/2006.

Júlio Cezar Ramalho Ramos 
Superintendente Regional
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Chico Nóbrega
REPÓ RTER

A l“ Companhia ck Trânsito 
de Campina Grande vai es- 
xar mais uma vez facilitan­

do seus serviços à população, sendo 
um dcK órgãos a participarem, ama­
nhã (9), de mais uma ação da G- 
randa de Serviços do Governo de 
Cássio Cunha Lima. O Detian tam- 
pinense vai contar com um estande 
educativo de trânsito, serviços di­
versos, palestras, exibições e atrações 
artísticas.

O grande momento dessa pre­
sença da 1“ Ciretran na Ciranda 
de Serviços fica p)or conta do pú­
blico infantil que terá o privilé­
gio de passear de jeep mirim na 
cidade de brincadeira, devidamen­
te sinalizada, horizontal e verti­
calmente, com faixa de pedestre, 
semáforo. Centenas de crianças 
vão ter as primeiras aulas de trân­
sito, brincando nessa Ciranda.

NOVA SEDE
As obras da nova sede da 1“ 

Ciretran, localizada em área vizi­
nha ao Sesc-Fenat, na Alca Sudo­
este de Campina Grande, já estão 
em fase de conclusão. Instalações 
modernas, com pista de prova — 
hoje essa pista é no estádio Ami- 
gão-, estacionamento com capa­
cidade para 6(X) veículos e grande 
infra-estrutura distribuída em três 
pavilhões.

A nova sede do Detran de Cam­
pina vai ter caixas bancários e ou­
tros serviços, para que o usuário te­
nha o seu documento em mãos o 
mais breve possível. Hoje, a 1“ G - 
retran tem postos avançados no 
Shopping Luiza Motta, na Casa da

GOVERNO D O  ESTADO INSTALA CIRANDA DE 
SERVIÇOS AM ANHÃ NA RAINHA DA BORBOREMA 
E is  CIRETRAN ESTARÁ PRESENTE C O M  ESTANDE

de trânsito
Cidadania, oferecendo serviços di­
versos como renovação de carteira 
de motorista, exame médico, in­
formação sobre multas e pontua­
ção de carteira.

‘Tudo em nome da eficiência e 
lisura no serviço. Felizmente pode­
mos comemorar neste atual Gover­
no de Cássio Cunlia Lima, a extinção 
da cormpção no Detran da Paraíba, 
de triste memória da instituição”, 
afirmou o chefe da 1“ Ciretran”, Luiz 
Justino. .

Ele elogiou ainda os airsos de 
capacitação que o atual Governo 
vem fazendo com os funcionários, 
a aplicação rigorosa dos testes e a 
vigilância aos instmtores de trânsi­
to dos Centros de Formação cre­
denciados ao Detran. Está havendo 
também, segundo ele, muito mais 
rigor nos exames médico e psicoló­
gico, hoje feito no instante no pró­
prio Detran de Campina Grande.

A última aquisição do Detran 
da Paraíba é a captura on Une, pielo 
computador, de foto e impressão 
digital do usuário da 1“ Ciretran. 
Isto implica na identificação ime­
diata e eficiente desses usuários, 
visando evitar frades.

ARQUIVO

■ - .

•- r

N O V t O A ^ .
0 público in fan til 
passèàr de je ip  r

-ddadfr derbmieâen%T 
devidamente ^a liza d á ,' a - 

exérppíó da.que aconteceu' 
em outras ações^da Ciranda;'

TEMPO, AÇUDES E MARES

Poço Dantas
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura; 2(T/32“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado; 00 mm

Cacimba de Areia
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.. 
Temperatura; 22“/34‘'
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado; 00 mm

Monte Horebe
Quarta-feira de sol e nebutasidade 
variada, sem previsão de chuva.. 
Temperatura: 22^2“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de mais um dia de sol nesta quarta-feira

Umbuzeiro
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.. 
Temperatura: 21V33“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Alagoa Nova
Quarta-feira de sol e nebulosidade

VOLUME DOS AÇUDES

variada, sem previsão de chuva. Açude Situação
Temperatura; 21733“ Acauã 83,8%
Probabilidade de chuva; 00% Marés 66,0%
Volume estimado: 00 mm Gramame-Mamuaba 86,7%

Brejinho 74,5%
Timbaüba 73,0%
Olho D'água 72,8%

João Pessoa São José 60,3%

Quarta-feira de sol e nebulosidade Epitácio Pessoa 86,8%

variada, sem previsão de chuva. Saco 64,4%

Temperatura: 25"/32“ Caldeirão 18,6%

Probabilidade de chuva: 00% São Paulo 32,37o

Volume estimado: 00 mm Pimenta 48,6%

Campina Grande

Santo Antonio

MARÉ ”

52,8%

Quarta-feira de sol e nebulosidade Hora Altura
variada, sem previsão de chuva. 11:56 ^ 1,7
Temperatura: 21733“ 18:43 0,8Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

FONTE; WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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MUSA
A colunista e mestre-c í-ce- 

rimônia do TJ Hélia Botell ;0 foi 
a Musa do carnaval parai Dano 
2006, sua participação no con­
curso de fantasias no Cama\ inho, 
que lhe rendeu um merrcido 
primeiro lugar incorporar do a 
personagem Rainha do Ni o. O 
evento promovido pelo pre< iden- 
te do Clube do Vinho, Jot Fal- 
cone teve como objetivo f ome- 
nagear os tradicionais baile pro­
movidos por antigos cluhx 3 As- 
tréia e Cabo Branco da G  pitai. 
O  fato que a vitória da cr rnista 
proporcionou notícias e cc men- 
tários positivos nas princip is co­
lunas sociais dos jornais ir ipres- 
sos, sites especializados no :ema, 
revistas, capas de encartes de 
turismo nos veículos: Diái os da 
Borborema e o Norte. / .  cro­
nista com o prestígio inat alável 
que possui no meio socia e na 
mídia sempre o destino 1 le re­
servará preciosos momen os de 
glória sem forçar a barra.

MISS p a r a íb a

H á 8 0  anos representan­
tes paraibanas divulg;.m as 
belezas e potências tur sticas 
de nosso Estado pára t Bra­
sil e o m undo. O cor curso 
Miss Paraíba 2 0 0 6  acontece 
no próximo dia 19, 2 ‘ h, no 
tra d ic io n a l  C lu b e C abo  
B ranco, sob o com ando do 
experiente H erm any Cruz, 
com  apoio do G o v e rio  do 
Estado e Assembléia Legis­
lativa.

SESSÃO
Numa propositura da verea­

dora Ivonete Ludgério o Poder 
Legislativo campinense realiza 
hoje, às lOh, no plenário sessão 
especial alusiva ao Dia Interna­
cional da Mulher, com palestra 
da socióloga e professora uni­
versitária Doraci Alves Peque­
no. A solenidade reunirá nomes 
de expressão do cenário femi­
nino, que na ocasião serão ho­
menageados.

REGISTRO
A advogada e professora 

universitária Izinete Bento  
Brasil emplacando idade nova, 
figurando no elenco dos aniver­
sariantes da semana. Mulher 
inteligente, de personalidade 
forte, transparente em suas 
ações, de uma conduta iliba­
da, detentora de grande cará­
ter, solidária, determinada, di­
nâmica e possuidora de um cur­
rículo invejável. Com larga  
folha de serviços à sociedade 
na área educacional, jurídica e 
social, foi gestora - fundadora 
de órgão público previdenciá- 
rio em nossa cidade que se des­
tacou nacionalm ente, sendo 
uma referência administrativa. 
Deverá ser alvo de muitos ges­
tos de carinhos recebendo di­
versas ligações de sua gigan­
tesca legião de amigos. A data 
será comemorada em foro ín­
timo com o esposo advogado 
Severino Brasil e familiares. 
Da coluna segue os merecidos 
parabéns.

CLIC
0 editor com a presidente da 

Fundação Suellen Caroline 
Laudicéia Aguiar

BIS
A jornalista Lídia Moura re- 

prisou no último domingo (4) no 
programa de televisão “Sua Vez” 
TV Borborema — Canal 9 SBT, 
entrevista com o deputado poe­
ta Ronaldo Cunha Lima, que na 
ocasião fez um breve relato de 
sua vida pública no exercício dos 
mandatos de: vereador, prefeito, 
deputado estadual, governador, 
deputado federal e senador da 
República.

de Campina Grande

RICARDO
O arquiteto Ricardo Castro um talento que se renova, foi alvo 

de merecidos elogios no último fim de semana por ocasião de seu 
aniversário. A trajetória de Ricardo Castro no mundo da imprensa, 
teve início na década de 90 , um rapaz sonhador que busca seus 
objetivos sem artifícios com ética respt^nsabilidade, jogando limpo 
e conquistando espaços com méritos próprios sua brilhante cami­
nhada. Parabéns.

VILLAGE
O Hotel Village com objetivo de proporcionar o melhor para 

sua clientela, está em fase de reformas, ampliação e construção de 
novos apartamentos com estruturas modernas.

MARÇO
Os programas de televisão, veículos de mídia impressa, portal 

de notícias, cinemas, instituições, comércio prosseguindo ativida­
des publicitárias, culturais exposições, palestras em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher. Elas reinam durante o ano todo, 
mas o destaque neste mês é singular.

GARIMPO
Os pretensos candidatos em 2006  em fase de garimpo, obser­

vando, se informando sobre o p>erfil e tendêiKia do eleitorado, mapa 
de votos, boletins de pleitos anteriores, votações de prefeitos, bio­
grafia política dos atuais parlamentares e suplentes. O  objetivo é 
analisar as prováveis alianças e propensas transferências de votos 
em busca da vitória. Olé!!!

ABELARDO
O  jornalista Abelardo Jurema foi o entrevistado do Programa 

Alex Filho no último domingo (4) e reprisado na segunda (5) de 
março pela TV O Norte — Band. O  entrevistado com sua experi­
ência em comunicação sobressaiu-se elegantemente de todas as si- 
tua-ções, por mais polêmicas que se deixassem transparecer, real­
mente um Lord. Com liberdade de expressão, conteúdos bem diri- 
gick)s com ética transparência Abelardinho, foi enfático, direto, e 
ele é o que no vídeo da televisão, em artigos, crônicas diárias, em 
seu escritório, no cotidiano com a sociedade em geral, sem dupla 
personalidade e sem máscaras. Não foi por acaso, que em 2002 , foi 
eleito pelos concluintes de Comunicação Social da UEPB, nos 25 
anos de carreira, como jornalista homenageado da turma.

DESTAQUE
Marlene Véras, 
Graziela e Mércia 
Gouveia
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Calina Bispo
R E P Ó R T E R

N este 8  de março, mais uma 
vez se renovam as home­
nagens às mulheres em di­

versos países. Em João Pessoa, di­
versas são as formas apresentadas 
como opção para quem deseja co­
memorar o Dia Internacional da 
Mulher.

E n tre tantas m anifestações, 
cinco paraibanas resolvem se unir 
para expressar cada uma à seu es­
tilo, os desejos, anseios e orgulhos 
da mulher paraibana. Sob o nome 
“Mulheres”, Gracinha Telles, Anay 
Claro, Patrícia Moreira, Gláucia 
Lima e Nathalie de Lima realizam 
um show hoje, às 17h no pátio da 
Casa da Pólvora. O acesso é gra­
tuito e não será cobrado cover ar­
tístico.

Idealizado pela cantora e com­
positora Gracinha Telles, “Mulhe­
res” chega em sua 5“ edição, con­
tando com aconjpanhamento dos 
músicos Zé Filho (guitarra), W a­
shington (contrabaixo). Beto Preá 
(bateria) e Júnior (teclado).

“A intenção é justamente valo­
rizar nossas cantoras e composito­
ras, dando sempre preferência para 
os trabalhos autorais, que tenham 
uma identidade cultural paraibana”, 
afirma Gracinha Telles.

Patrícia M oreira iniciou a sua 
carreira em 1990, se apresentando 
em teatros e várias casas de show 
da cidade. No show em que home­
nageará as mulheres, cantará mú­
sicas da sua autoria, como ‘Volte 
para o seu lar’ e canções dos CDS 
‘Espelho' e ‘Um a Saudade’.

Anay Claro cant^á músicas do 
primeiro trabalho em CD, pres­
tando uma homenagem ao ilustre 
compositor paraibano Luis Rama- 
Iho, seu produtor no primeiro dis­
co, gravado em 1981, intitulado 
Anayclaro, pela gravadora RCA 
São Paulo.O CD trás ainda regra- 
vações de nomes da música parai­
bana com o Vital Farias, Chico 
César, Dida Fialho, Adeildo \^ei- 
ra, Kátia de França, João  Linha­
res, Fuba, Pedro Osmar, Livardo 
Alves, Kennedy Costa, Beto Bri­
to e Oliveira de Panelas,

N atalie cie U m a, com 14 anos 
de carreira, em sua trajetória gra­
vou em bandas com o “C anto  
Novo”, “Selvagens”, e “Estopim”. 
Em 1997 ficou em terceiro lugar 
no “Forró F est”, se destacando  
com o melhor intérprete. A tual­
mente faz carreira solo se apresen-

C IN C O  CANTORAS SOBEM A O  PALCO 
PARA UMA HOMENAGEM A O  DIA 
INTERNACIONAL DA MULHER

Diversidade

feminina
FOTOS: ARQUIVO

tando em grandes eventos do 
Estado com um repertório que abra­
ça o pop/rock, baião, fúnk, MPB, 
românticas, além de canções do seu 
primeiro CD ‘Alvissas”, a exemplo 
de “Coração Mastigado”, de sua au­
toria e “Espelho” de Tânia Gomes.

Gláucia Lim a explora nos CDS 
“Tanto Mistério” e “Zanzar”, di­
versas expressões da cultura po­
pular, onde ritmos como o coco- 
de-roda, baião, ciranda e maraca- 
tu recebem ênfase especial. Nes­
te show, a cantora também inter­
pretará compositores paraibanos.

Gracinha Telles, cantora e com­
positora paraibana que integra o ce­
nário musical da Paraíba desde o ini- 
cb  dos anos 90, quando chegou de 
São Paulo, onde morou por sete ant», 
cantando na noite paulistana.

ATRAÇÕES
Patrícia Moreira 
(acima) e Gracinha 
Telles (ao lado): a 
força da música 
autoral paraibana
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A n tigas m a n h is-d e -so l
X_Ima das coisas de que -u mais gostava na 

minha adolescência em Cam sina Grande eram as 
festas nos clubes. Dançar, de rosto colado, ao som 
de uma orquestra, de salto a to, com um vestido 
bonito, os rapazes de paletó, todo mundo perfu­
mado, alinhado, bonito, era - - e ainda é, quando 
há ocasião — um programa f gal.

Naquela época em Camp na Grande a vida 
social nos vários clubes da d' lade era intensa, com 
matinês, matinais, tertúlias e as grandes festas, 
animadas por famosas orque: tras, como a de 
Severino Araújo, que vi tocai uma ou duas vezes. 
O  Clube mais elegante era o Campinense, com a 
animadíssima tertúlia nos dcmingos à noite, 
aonde eu só ia escondido de ^apai. Trezeano 
fanático, ele não admitia quí freqüentássemos o 
terreno do inimigo nem por diversão.

Além do Campinense ha’ ia o Clube dos 
Caçadores, com suas manhãs-de-sol e campeona­
tos de natação e tiro-ao-prat( i e o Gresse — 
Grêmio dos Subtenentes e S irgentos do Exército, 
com as badaladas matinês de domingo. O Clube 
Médico Campestre veio dep< is, mas também

teve papel importante na vida 
festeira da cidade. Havia ainda 
o Paulistan o e o Ipiranga, mas 
eram clube; de gente “de outra 
condição”, numa época em que 
as classes sociais eram muito 
mais separ, .das do que hoje em 
dia, onde t xlo mundo se 
mistura ncs mega-eventos que 
ocorrem a cada semana.

Havia ( utro clube que eu 
adorava: ei a o Clube Aquático, 
com sua siupática sede 
constmída às margens do açude 

de Bodocongó, e de cujo anc oradouro partiam as 
lanchas que no domingo de nanhã riscavam as 
águas, em piruetas e curvas, sempre com gente 
alegre e barulhenta a bordo. O Aquático, com 
suas matinais repletas de ger te jovem, era um 
clube pequeno mas muito agradável. Na sede 
banhada de sol dançávamos < as 10 às 15 horas, 
nos domingos, alternando as danças com passeios 
de lancha, numa das lembra iças mais agradáveis 
dos meus verdes anos.

Há uns quinze dias, em (Ampina, passeando 
por Bodocongó, procurei o c ube e não encontrei 
nenhum vestígio dele. Ao rresmo tempo, soube 
que o açude vai passar para c responsabilidade da 
Prefeitura. Pensei então que ;eria uma atitude 
carinhosa da municipalidade reerguer o Clube 
Aquático, e a partir d^í implementar a prática de 
esfX)rtes náuticos para a pop rlação, aproveitando 
o grande potencial para o es] >orte e o lazer do 
romântico açude, imortalizado já pela canção 
popular. E, talvez, nos domi igos, pudessem ser 
reeditadas as matinais dança ites, tão típicas de 
uma era dourada que Campi la Grande viveu e 
que ainda existe nas recordac ões de muita gente.

Há uns 
quinze 
dias,
procurei o 
clube e não 
encontrei 
nenhum 
vestígio

ClotUde Tavares ÉJORNALISTA e  e s c r it o r a  i; e s c r e v e  
Às QUART iS-FEIRA.s XES TA COEI )NA

ARQUIVO

ESPETÁCULO FINANCIADO PELO FIC 
D O  GO VERNO C O N TIN U A C O M  
APRESENTAÇÕES E OFICINAS N O  ESTADO

TEATRO
Severino Cabral será palco 

da peça na sexta-feira

Andanças
O espetáculo de dança “Em Tl, 

mais do que Tú”, da coreógrafa 
Myma Maracajá, continua cir­

culando por diversos municípios parai­
banos com apresentações e oficinas gra­
tuitas. Nesta sexta-feira, 10, será mos­
trado ao público de Campina Grande, 
no Teatro Municipal Severino Cabral, às 
20h30, com debate no dia seguinte, às 
l6h, no Mini-teatro Paulo Pontes. O pro­
jeto é intitulado “Andança” e recebe fi­
nanciamento do Fundo de Incentivo à 
Cultura Augusto dos Anjos -  FIC.

O debate sobre a apresentação de 
Campina Grande será realizado com 
Gkcy Gorsky (psicanalista, membro da 
Escola Brasileira de Psicanálise), Hele- 
nita Vigolvino (médica e psicóloga), Fá­
bio Gutemberg (doutor em História e

professor da UFCG) e Josemir Camilo 
(PhD em História).

“Em Ti, mais do que Tu” estreou 
em Maceió (AL) na semana passada. 
Depois de passar por Campina Gran­
de, o espetáculo será apresentado nas 
cidades de Sumé, Serra Branca, João 
Pessoa, Monteiro, Boqueirão e em 
Natal (RN). Ainda serão agendadas 
apresentações em Recife (PE) e Forta­
leza (CE).

Segundo a coreógrafa Myrna Ma­
racajá, “Em Ti, mais do que Tu” pro­
põe uma discussão sobre o feminino 
na contemporaneidade, promovendo 
um pensar sobre a angústia e o mal- 
estar, da mulher na sociedade atual. 
“Vivemos hoje a estética do espeta­
cular, onde a lei da mídia compõe o

teatrais
perfil das identidades e dos novos 
corpos perfeitos. H á uma recusa dos 
limites corporais, visível na banali- 
zação das práticas cirúrgicas e em  
outros artifícios utilizados para se 
atingir o ideal de perfeição. A mu­
lher, diante dessa tirania dos mode­
los estéticos atuais, cede seu corpo 
para transportar os objetos de consu­
mo, transformando-se, ela mesma, 
em mercadoria”, observa.

O espetáculo “Em Ti, mais do que 
Tu” é o resultado de uma inquietação 
que há muito foi trazida por Freud, quan­
do deixou aos poetas a tarefa de dizer o 
que é a mulher. O feminino continua 
irvjgçiftável e enigmático, sendo impres­
cindível pensá-lo a partir dos efeitos pro­
duzidos pelo nosso tempo.

Myrna Maracajá investe no debate sobre cultura
A coreógrafa M yrna M aracajá, 

que também é psicanalista em for­
mação, com especialização em Clí­
nica Psicanalítica, tem buscado dar 
à Cia. de Dança do TMSC um cará­
ter interrogativo, fazendo com que 
seus espetáculos questionem a cul­
tura do tempo em que vivemos, ou 
seja, do mal-estar na civilização. Há 
muito a danca não se reduz apenas a 
um entretenimento, ela tem se po­
sicionado em um lugar de reflexão,

participando ativamente das discus­
sões da contemporaneidade, convi­
dando o público a sair do mero lu­
gar de espectador.

“Em Ti, mais do que Tu” vem, 
longe de responder a essas questões, 
interrogar: a que essa busca frenéti­
ca vem responder? Quais os efeitos 
disso para a subjetividade feminina, 
num mundo onde tudo tem que ser 
rápido e fugaz? Que quer, afinal, uma 
mulher?

Freud afirma que o ser hum a­
no, para suportar os sofrim entos, 
as decepções, a finitude e o impos­
sível, busca satisfações substituti­
vas que, na verdade, são apenas ilu­
sões que entram  em constante con­
traste  com  a realidade, m as que 
trazem  uma “eficácia” . N o entan­
to, isso nos coloca diante de um  
impasse: o de que há um preço a 
pagar, porque é a falta que nos faz 
humanos.

mailto:ews@digi.com
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RAPIDAS
Cinema feito por 
Mulheres

o  Tintin por Tintin Cineclube 
abre um espaço especial para as 
mulheres do cinema brasileiro 
hoje, com o D O C T V  Retrô 
apresentando o D O C  carioca 
“D o lado de fora”, de Paula 
Zanetti e Mônica Marques, 
sobre mulheres presidiárias, e o 
curta de 1 minuto “Desejo 
GtruUus”, de Ana Bárbara 
Ramos, sobre a superstição de 
uma mãe paraibana após um 
parto infeliz.

Curso Livre:
Ator no Cinema
As inscrições para a curso livre 
‘O  Ator no Cinema’ ministrado 
pela atriz Marcélia Cartaxo entre 
os dias 27 e 31 deste mês no 
Cine-Tèatro Lima Penante, 
começam hoje, e se estendem 
até o dia 22  de março. A oficina 
é destinada as pessoas que 
desejam aprender ou aperfeiçoar 
a técnica de interpretação para 
cinema e acontecerá no horário 
das I4hàs 17h30. Informações. 
3221.8450.

Poesia Ecológica 
Encenada

Até o dia 17 próximo haverá 
inscrição para o 1" Festival de 
Poesia Ecológica Encenada - 
uma oportunidade ímpar para os 
poetas da Paraíba se servirem do 
que há de mais inspirador em 
nossas terras; o meio ambiente.
22  de março acontece a primeira 
eliminatória, que segue nos dias
23 e 24 acontecem as outras 
eliminatórias, seguidas, no dia 
31, pela final. Informações: 
3208-2887/ 3158

Mostra
UniversidArte

A mostra de artes visuais 
UniversidArte está recebendo 
material para participar da 
exposição até o dia 25 deste mês. 
Cada artista poderá participar 

do evento com até dois trabalhos, 
que serão exibidos na Universidade 
Estáck) de Sá, no Rio de Janeiro, 
no período de 23 de maio a 8  de 
setembro. Informações. 
www.estacio.br/site/ 
universidarte/, ou; (21)
3391-5969/ 2503-7078/ 7326.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma briga, 
um casal é surpreendido 
com uma inexplicável 
troca de corpos. Box 7 
(I4h , I6 h l5 ,1 8 h 3 5 e  
2 Ih). Campina 1 (1 5h, 
17h, 19he21h).Tambiá 
2 (l4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 3 0  
e20h30).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick e Ja n e  
form am um casal 
mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
8 (1 3 h l0 ,1 5 h , 17h e 
19h). Campina 3 
(I6 h 4 5  e 20h45).

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme retrata 
a tragédia real aconteci­
da durante as Olimpía­
das de M unique em 
1 9 7 2 .B o x 8 (2 1 h l5 ) .

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do 
F B I M alcolm Turner 
volta depois do filme 
de 2 0 0 0  disfarçado da 
grande vovó. D esta 
vez, ele infiltra-se 
com o babá em uma 
casa bastante susp>eita. 
Tambiá 3 ( I4 h 4 0 , 
I6 h 3 0 ,1 8 h 2 0 e  
2 0 h I0 ) . Box l ( 1 3 h 4 5 ,
16h e 18h 15). Campina
3 ( l 4 h 4 5 e  18h45).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold.

Origem: EUA. Class. 
12 anos. Cinebiografia 
do cantor Johnn y Cash, 
m orto em  2 0 0 4 . B ox 1 
(2 0 h 3 0 ) .M a g 2 ( l4 h 3 0  
e 2 0 h l5 ) .

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir. 
Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A anim a­
ção conta a história de 
seis super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.Mas sua terra natal, 
G aya, está em perigo e 
eles têm  de dar um 
jeito  de voltar antes 
que ela seja destruída. 
Box 4 ( 1 3h 05 e 
15h05).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Ori­
gem: Estados 
Unidos. Class. 14 
anos. U m a mulher 
enfim atende aos apelos 
do namorado e aceita se 
casar com  ele, apesar de 
ainda estar em dúvida 
se é  isso que quer. Com 
problemíébrío trabalho 
e com  a fam ília, ela 
conhece um milionário 
que faz com  que mude 
sua vida. Box 3 (1 4h  15, 
I6 h 3 0 ,1 8 h 4 5  e 
21 h 10). Campina 2 
( I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0  
e 2 0 h 5 0 )

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau (Steve 
M artin) é um policial 
bastante atrapalhado 
que atua em uma 
p>equena cidade

francesa. Tambiá 4  
(I4 h 2 0 ,1 6 h 2 0 ,1 8 h 2 0 , 
e  2 0h 20). Cam pina 4  
( I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0  
e 2 0 h 4 5 ) .M a g 4 (1 5 h ,  
17h, 1 9 h e 2 1 h ) . B ox 6  
(13h , 1 5 h l0 , 1 7 h l5 , 
1 9 h 2 5 e 2 1 h 3 0 ).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglaterra 
/ República Tcheca 
/ França / Itália 
Class. 14 anos. Um  
órfão é vendido para 
um coveiro, mas por 
causa dos maus tratos 
que recebe decide fugir 
para Londres. Lá ele 
recebe a ajuda de um 
hom em  que lidera um 
pequeno exército de 
prostitutas e pequenos 
marginais. M ag 2 
(17h30).

Memórias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
internacionalmente 
aclamado de Arthur 
Golden, Memórias de 
um a G ueixa é um épico 
romântico arrebatador 
que tem  lugar em um 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje 
exerce grande fascínio. 
M a g 3 (1 5 h lO , 1 7 h 5 0 e  
2 0h 30). B o x 4 ( l4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 5 e 2 0 h 4 0 ).

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem: EUA. Cens. 
14 anos. O  roubo de 
um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais 
variadas classes sociais e 
origens étnicas em Los 
Angeles. Box 2 (1 7 h 0 5 ,

1 9 h 2 0 e 2 1 h 3 5 ).

O Segredo de 
Brokeback Moun­
tain. Dir. Ang Lee 
. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem  no 
ttabalho em  uma 
m ontanha isolada, 
iniciando no local um 
relacionamento 
am oroso. B ox 5 
( I4 h 4 0 ,1 7 h 4 0 e  
2 0h 50). M a g 5 (1 5 h 4 0 , 
1 8 h l0 e 2 0 h 4 0 ) .

Estréias
Cinema, Aspirinas 
e Urubus. Dir. 
Marcelo Gomes. 
Origem: Brasil.
Class. 14 anos. O  filme 
retrata o ano de 1942 
em pleno sertão 
nordestino, onde dois 
homens se encontram  : 
Johann , um alemão 
que fugiu da guerra, e 
Ranulpho, um brasilei­
ro que quer escapar da 
seca que assola a 
região. M ag 1 ( l4 h 4 5 , 
I6 h 4 5 , 18h45 e 
20h45).

Wolf Creek - 
Viagem ao Inferno. 
Dir.Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Class. l6anos. Baseado 
em fatos reais. W olf 
Creek - Viagem ao 
Inferno acompanha a 
aterrorizante jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália.
Liz H unter (Cassandra 
M ag rath ,) e Kristy Earl 
(K estie Morassi) são 
inglesas e viajam pela 
Austrália na companhia 
de Ben M itchell 
(N athan Phillips).

SE LIG U E

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping 

Retão de Manaira 

S  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

^Shopping iguatemi 

Av. Brasília-CG 

a  33376000 

aShopping Sui 

Bancários - 8  32355585 

aShopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira 

8 32463188 

aSesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

iSesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

OTeatro Lima Penante 

8  32215835 

-Teatro Ednaido do 

Egypto 8  32471449 

Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■ Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

Centro8 3241 4148 

Valeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

iCasa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

f l av io p e t r o n i o @ b o l . c om . b r

O fato e a versão
O  pedreiro Osvaldo e um amigo seu, 

munidos teoricamente da doutrina dualista 
estabelecida por René Descartes, discorriam as 
coisas no princípio das duas substâncias ou duas 
realidades irredutíveis entre si. Durante as vezes 
em que Apolônio esteve na mesa deles, levando 
caldinho de peixe e recolhendo copos vazios e 
sujos, percebeu que a prosa era ladeada pela vida 
e pela morte, formando o tema central. O  que 
para um significava vida, para o outro parecia 
m orte.

O bodegueiro percebeu que ambos possuíam 
eloqüências em suas defesas, mas quanto mais 
escutava o embate entre eles, mais confuso ficava 
em relação aos mistérios do seu mundo.

Osvaldo assegurava que a sua existência neste 
planeta não passava de um período de 
encarceramento espiritual e que não ver a hora de 
retomar a sua essência primeira. Ou seja, concluir 
a sua pena. A morte nada 
significava para ele, senão a 
presença da ausência da 
vida.

O seu amigo discordava 
dele dizendo que a morte 
merece tanto respeito 
quanto a vida, pois ambas 
surgiram da mesma origina­
lidade. E que se existe a 
noite e o dia, o quente e o 
frio, a luz e a escuridão... é 
porque, mesmo sendo forças contrárias entre si, 
são necessárias para a existência de ambas num 
processo de equilíbrio.

Osvaldo disse: - a escuridão não é o contrário 
da luz, mas sim a ausência dela. Não existe 
escuro total mais intenso ou menos intenso sem 
uma quantidade de luz para defini-los. Podemos 
chegar a 273 graus Celsius abaixo de zero que é 
nenhum calor, mas não podemos ir, além disso. 
Frio é apenas uma palavra para descrever a 
ausência de calor. Você diz que um pólo existe 
pra dar vida a outro, eu digo que ele existe por si 
só, por isso é que vou morrer acreditando que a 
morte não existe. E sorriu.

- Quem está no oitão de casa não ver quem 
chegou na porta. - Disse o amigo de Osvaldo 
quando ambos se levantaram, deixando o bar- 
bodega.

Quando Apolônio foi limpar a mesa em que 
eles estavam, encontrou num guardanapo estas 
duas sextilhas, assinadas por Osvaldo;

Algo que jamais nasceu /  Não pode um dia 
viver, /  Pois a sua estrutura, /  Ninguém em luz 
pode ver; /  E naquilo que não vejo, /  O meu 
desejo é não crer. //

Para ter corpo de morte, /  Tem que nele ter a 
vida. /  Porque nada vem do nada, /  Cóm ausência 
conduzida... /  Das explicações do éter, /  A 
susjjeita é indevida.

Flávio Petrônio é jo r n a l is t a , p o e t a  e  e s c r e v e

Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Nõo existe 
escuro total 
mais intenso 
ou menos 
intenso sem 
uma
quantidade de 
luz para 
defini-los

http://www.estacio.br/site/
mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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AUNIÃO

DA SOCIEDADE 
DA CAPITAL, AS 
AMIGAS MARIA 
DO SOCORRO 
CARVALHO E 
NADJA ARRUDA 
MANGUEIRA. A 
MULHER DE 
GERALDO 
CARVALHO 
ANIVERSARIA 
HOJE

Andréa c Estevan (I)
o  mais importante evento social deste mês, será o casamento 

de Andréa, filha de João /  zevedo Dantas-Maria da Penha 
Medeiros Costa, e Estevan i, filho de Itapuan (Regina Rodrigues) 
Bôtto Targino. A cerimôn a ocorrerá no próximo dia 18, às 
20h30, na Igreja de Nossa Senhora do 'Carmo, com recepção na 
Maison Blu’nelle. O funde musical será da Orquestra Supjer 
O ’Hara. A lua-de-mel sen. no Chile, Bariloche e Buenos Aires. 
Decora a igreja e a Blu’nelle, André Lu:z. O bolo será assinado 
por Maria Helena Moura.

Andréa e Estevan (II)
Os padrinhos do noivo Estevam: casais Carlos José Araújo, 

Itapuan Botto Filho, Astênio Fernandes, Berilo Borba, Océlio 
Queiroga, Túllio Pétrucci, Célia Rodrigues e Daniel Rodriguez 
(tios). * * *  Os padrinhos da noiva Andréa: casais Fábio Costa, 
Janilson Dantas, Marcelo ^itanga, Ricardo Lombardi, Antônio 
Queiroga, Walter Gomes, Gustavo Medeiros e Otílio Neiva. Os 
primos Daniel Costa, Raquel Costa, e os tios Wamberto Costa 
Filho e Gracinha Gosta.

Troféu Mulher Forte 2006
o  casal jornalista Ana Maria e Alarico Correia Neto, já 

alertando a sociedade para a realização da festa “Mulher Forte 
2 0 0 6 ”, que já há alguns anos vem promovendo com sucesso. 
Como das vezes anteriores o evento acontecerá no dia 29  de 
abril no Forte Santa Catar na, em Cabedelo. Entre as indicadas 
para receber o “Troféu Mulher Forte” deste ano, estão: Betânia 
Tejo, Ruth Moura, Tânia Escorei, Ezilda Rocha, Nereuza Nery, 
Heloiza Maia, Berenice Paulo Neto, Gizêlda Falcone, Dadá 
Gadelha, Rita de Cássia e gnez Cunha. O  troféu será em home­
nagem a dona Creuza Pire ;.

Prazeres de outono
A “expert” Yonne Pimenta já escolheu Terrine, de frutas 

da estação, para a sobremesa do jantar do próximo dia 14, do 
Clube do Vinho, na “Sonho Doce”. Um moscatel, tipo Asti, 
da “George Aubert”, com açúcar residual da jMÓpria ftuta, e 
apenas 8 graus alcoólicos, fará o acompanhamento e os even­
tuais brindes no final da reunião gastronômica.

Nasceu Hanna Maria
Desde o último dia 2,

Tânia Assis Pitanga e Marcelo 
Guedes Pereira estão rindo à- 
toa com o nascimento da 
bisneta Hanna Maria, filha de 
Lua Pitanga e Marcelo Guedes 
Pereira Filho. Os outros avós 
da menina são Haruê e Antô­
nio Matiz Maia. O nascimento 
da Hanna fez com que a 
família se juntasse para a 
com em oração.

Troca de esposas
o  reality show “Traiding 

Spouses” (Troca de Esposas) 
está nos pianos da TV Record 
para este ano. O original da 
Fox prerrove a troca de 
famílias er.tre duas mulheres — 
uma assume as atribuições do 
lar da outra. O Canal “Peoples 
& Arts”, ca  Sky/Net, exibe 
hoje uma edição do original 
gravado com casais brasileiros. 
Sintonizem às 22h.

AO LADO DE MARIA DO SOCORRO COSTA,
O JORNALISTA IVAN Y PLÁ TREVAS 
BRINDA HOJE A SUA NOVA IDADE

Alm oço na “Cinco Irm ão s”
No segundo dia de carnaval, Mabel, casada com Manoel Padilha 

Filho, recebeu familiares e amigas para um almoço. Ela comemo­
rou a sua graduação em Psicologia e também o seu aniversário, 
ocorrido no último dia 20. O casal fez a festa na Granja “Cinco 
Irmãos”, onde reside.

©  STJDIO ROCHA

Abraços

CASAIS BERILO-AUXILIADORA BORBA (ELE AMIVERSARIA 
HO.E),E REGINA-ITAPUAN BÔTTO, QUE NO PRÓXIMO DIA 
18 CASAM O FILHO ESTEVAM COM ANDRÉA AZEVEDO

Globais na “Paixão"
J á  estão conhecidos os 

nomes (e seus papéis) dos 
quatro atores globais que 
participarão da “Paixão de 
Cristo”, de Fazenda Nova 
em Nova Jerusalém (PE). 
São: Henri Castelli (Jesus 
Cristo), Maurício M attar 
(Pilatos), Camila Morgado 
(Maria) e Raul Gazolla 
(Herodes). Até o próximo 
dia 15, o ingresso custará 
R$ 2 5 . A Fazenda Nova 
fica a 180 quilômetros do 
Recife.

Hospital
Santa Paula Ltda.
G É N C IA S  C L IN IC A S .  C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral / Urológica / Sineccl^ica / 
Tirãtda / Varizes / Aneurismas / V ideolaparoscópra t 
Aparelho Digestivo / Plástica / C abeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / In ántil / UTI Cirúrgica.

: a r d !OCem1ér
Hemodinâmica / Catol »rísmo / 

Arteriografta / Anglogra  ̂ia Digílai / 
Medicina InterveiKionista / Vngtcplâstia / 

Stents / Radiologia Interv meionista. j 4 f U € *  2 1 2  -  ( S e n t r o  -  J í » â t »  P e s s t > a  /  P B .
P O S E :  2 4  l - S t o o  ( P A  B X )

RÁPIDAS---------------------------------------------
■ A s mulhe'es Onéiia Queiroga, Elizabeth Simões e Maria das Neves do 
Egyto, são as indicadas para o diploma “ Mulher Cidadã-Anayde Beiriz” .
■  Neste Dia da Mulher, Dizinha Góes com as filhas Simone e Raquel, vai 
ao Rio. Marconi tem vôo agendado para o próximo dia 18.
■  Desde fevereiro, a Sociedade Brasileira de Cardiologie Regional/PB, 
vem sendo presidida pelo médico Eábio Almeida de Medeiros.
■  Hoje, 0 governador Cássio Cunha Lima dará posse a 660 novos servi­
dores ligados à Segurança Pública.
■  Aniversaram hoje: Inês Pordeus,
Pedro Adelson Guedes. Hildon Antô- Fsl© com Ivonaldo
nio Costa Oliveira Júnior. Glimar Freire, *  3246-5853 '  3246-5253

Germano Remero, Raoni Mendes. Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privé
■  Dia Internacional da Mulher. -Api-zos-Manaira
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Frase
Entre duas mulheres nunca há um 

diálogo, no máximo um monólogo
coletivo.

Mulher
Hoje, Dia Internacional da Mulher, esta 

colunista e Astrid Bakke estarão comandando 
um almoço especial, na Casa Rosa.

Convite
A Florense, famosa 

indústria de móveis gaúcha, 
convidando para inaugura­
ção de sua nova loja, e 
apresentação do show room 
Florense Concept 2A(1, que 
vai acontecer no próximo 
dia 14, às 20h, na Av.
Epitácio Pessoa, 
Tambauzinho.

Núpcias
No próximo dia 17, na 

Basílica de Nossa Senhora 
das Neves, casam-se 
Werana e Túlio, com 
recepção na Sonho Doce. A 
noiva é filha de Luís Werter 
e Ana Augusta Lira Moreno 
e o noivo, filho do 
desembargador Nilo e Tânia 
Ramalho.

Detalhes
* O monsenhor Ivônio 

será o celebrante do nupcial.
* A noiva usará um 

vestido desenhado e confec­
cionado pelo estilista Almir 
Antônio.

* A decoração terá a 
grifiPe de Wendell - Floricul­
tura Beija-Flor.

* A expert Maria 
Helena será responsável 
pelo bolo.

* N a igreja, haverá o 
violino de Paulo Barreto e, 
na recepção, a banda - 
Estação da Luz fará a trilha 
musical.

PRESTIGIO
Irene Ribeiro, Mercês Camelo, Beth Vasconcelos, 

Glóda Cunha Lima, Helena Galdino, Ruth Moura e 
Creuza Pires. Ruth Moura foi eleita Mulher do Ano do

Clube Amigas Para Sempre

Justiça Para o Povo
“Essa é mais uma demonstração de que a Justiça vem cumprindo 

sua parte e está de portas abertas para atender à população, ouvindo 
seus reclamos e oferecendo uma prestação jurisdicional simples e 
célere”, disse o desembargador João Antônio de Moura, ao presidir a 
solenidade de instalação do projeto de audiências públicas “Justiça 
Para o Povo”, instalado na segunda-feira, no Caie Damásio Franca, 
em Mangabeira.

Vinho
Messina Palmeira marcou para o dia 28 deste mês a reunião do 

Clube Amigas do \finho e também comemorar o Dia Internacional 
da Mulher. Nosso encontro será às 17h, na nova delicatessen Empó­
rio (jourm et.

Judiciário e Imprensa
o  Conselho da Justiça Federal e o Tribunal Regional Federal da 

5“ Região promovem no Recife o Fórum Nacional de Debates — 
Judiciário e Imprensa, que vai reunir juristas, magistrados e profissi­
onais de Direito e Imprensa nos dias 9  e 10, para discutir a relação 
entre mídia e Judiciário.

Comenda
o  desembargador Júlio 

Paulo Neto vai receber a 
Comenda da Ordem do Mérito 
Judiciário Militar no Grau de 
Alta Distinção. A condecoração 
é do Supremo Tribunal Militar 
e será entregue no dia 31 deste 
mês, na sede daquela Corte, 
em Brasília.

PRESENÇAS
A primeira-dama do Estado Sílvia 
Cunha Lima com sua cunhada e 
amiga Glauce Cunha Lima. Mulheres 
dinâmicas na semana do Dia 
Internacional da Mulher

Quaresma/Reflexão
Velhas rusgas, rixas encravadas no fundo do coração, que nasce­

ram do nada e ao nada nos leva, enfim, um emaranhado de coisas 
desagradáveis que nos roubam a paz e vez por outra nos perturbam 
a consciência. Por falar nisto como anda o nosso relacionamento 
com a família, com os amigos e parentes, no dia-a-dia no trabalho 
ou ainda naqueles momentos de lazer nos fins de semana? Quares­
ma é tempo de reflexão.

Jantar Bínacíonal
Contando com a parceria partilhada pela vinícola brasileira 

Georges Aubert e a Bodega argentina Charles Leblon, o Clube do 
Vmho monta uma Carta de vinhos Internacionais, com a brasileira 
fornecendo os espumantes Brut e Moscatel no aperitivo e com a 
sobremesa e a Argentina, os varietais Torrentés e Malbec.

Antes do cafezinho vai ser realizada uma Ginkana Cultural para 
distribuição de 12 espumantes Baby, um novo conceito de beber no 
canudinho que acompanha a garrafa, atual sucesso de vendas da 
Georges Aubert.

Pesar
A sociedade pessoense está de luto com a morte de Oddo Vilar, 

que aconteceu na última segunda-feira, deixando uma lacuna 
insubstituível. Para a esposa Fátima e para os filhos, esta colunista 
e Gutenberg Botelho Filho enviam votos de profundo pesar.

Cegonha
Os avós Odilon e Miriam Fernandes felizes e exultantes com o 

nascimento do neto Matheus. Ele veio ao mundo na maternidade 
Clim, filho do jovem casal Adonias e Suzana Fernandes.

COMEMORANDO
Janete Ismael, 
Berenice Paulo 
Neto e Amarília 
Sales, mulheres ; 

em seu dia >  
internacional

D F ^ 0 P 3

Os parabéns da coluna seguem hoje para: Berilo Borba, Germano 
Romero, Isa C^valho, Ivan Y Piá Trevas, Socorro Carvalho, Carlos 
José Botelho e Virgínia Nogueira.

'^ 0  Cendac, em parceria com o Senac, está inscrevendo para vári­
os cursos profissionalizantes destinados a jovens na faixa etária
de 18 a 26 anos, originários de famílias de baixa renda.

*

'^ A  abertura do curso por teleconferência “Execução contra a Fa­
zenda Pública” , realizada na última segunda-feira, no auditório da 
Justiça Federal-PB, foi um sucesso de transmissão e de público.

' ^ 0  Instituto Lynaldo Cavalcanti -  UniPB, vai realizar no próximo 
dia 12 0 Vestibular para Enfermagem e Nutrição, dois novo. 
cursos autorizados pelo Mec. As inscrições estão abertas de 2 
10 deste mês, na sede da instituição, no Centro.

mailto:heiiabotelho@hotmail.com
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A v m Ã o

o que rola na

Reality show 
para o futebol

Depois do Jo g a  10, que teve 
como vencedor o jovem Luan, 
a Band e a Nike, que acabam 
de fechar nova parceria, 
lançam o Jo g a  Bonito. O  
novo reality show, que vai ao 
ar a partir da segunda quinzena 
de abril, na Band, também 
pretende destacar um novo 
jovem que tenha habilidade 
com a bola. A atração quer 
encontrar atacantes, centro­
avantes ou meio-campo. 
Inscrições pelo endereço:
W W W .jogabonito.com.br.

Nova cara no 
jornal da MTV
Carla Lamarca assumiu o 
comando do Jornal da 
MTVdesde segunda-feira (6), 
quaixlo estreou a nova 
programação da emissora. O  
jornal é exibido de segunda à 
sexta-feira, às 23h30.

Corra que a 
Polícia Vem Aí

o  S B T  exibe o filme "Corra 
que a Polícia Vem Aí 33 e 1/ 
3”: O  Insulto Final", partir das 
23h. Origem: EUA / 1994 
Direção: Peter Segai. O  
atrapalhado tenente Frank 
Drebin, um dos mais famosos 
especialistas em bombas, 
aposentado há mais ou menos 
seis meses, é convidado a 
assumir uma missão 
glamourosa: impedir uma 
trama terrorista em plena 
cerimônia do Oscar. O  tenente 
entra em cena “detonando”.

Bette Davis na 
madrugada

A Globo exibe a partir das 
3h35, o filme “A Madrasta”. 
Origem: EUA/1988. Direção: 
Larry Cohen. Um  velho viúvo 
se casa com uma senhora 
também idosa que, na 
verdade, é uma bruxa com 
incríveis poderes mágicos, 
procurada pela polícia. 
Comédia satírica com efeitos 
especiais. O  último filme da 
famosa atriz Bette Davis. Em 
mais de 6 0  anos de carreira 
Bette Davis fez mais de 100 
filmes.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Suas crenças e planos 
estarão muito fortalecidos, 
e você já pode começar 
agir para concretizar algo. 
Vá em frente, mas 
procure não disjx;rsar sua 
energia em várias coisas 
ao mesmo tempo. Com 
toda essa agitação, os 
assuntos referentes ao 
amor podem ficar para 
segundo plano.

Câncer
Í21.'06a20'07)

Seja mais firme ao 
defender seus interesses e 
não permita que 
ninguém abuse da sua 
generosidade, especial­
mente em assuntos que 
envolvem dinheiro. Dia 
estimulante para o 
trabalho e para os 
assuntos financeiros. 
Oportunidade para 
fechar algum negócio e 
de empreender melhorias 
no setor profissional.

Libra
(2 1 /0 9 a2 0 /1 0 )

Seu senso de responsabili­
dade será muito útil neste 
momento. Procure 
colocar o dobro de atenção 
em cada tarefa executada, 
para que nenhum erro 
atrapalhe seu desempenho. 
N o amor e nas amizades, 
deixe fluir o seu lado 
carinhoso e não diga nada 
cjue possa causar mágoas 
ou ressentimentos.

Capricórnio
(2 in 2 a 2 0 ;0 1 )

Você pertence ao signo 
do esforço e do 
trabalho. Por isso, tende 
a se destacar pelo senso 
de responsabilidade e 
pelo dom de encarar os 
mais difíceis empreen­
dimentos com garra e 
coragem. N ó dia de 
hoje, terá a chance de se 
projetar com um pouco 
mais de destaque.

Sua capacidade de se 
colocar no lugar dos outros 
e imaginar o que eles estão 
sentirKfo fkaiá acentuada. 
Isso lhe permitirá 
compreender melhor as 
atitudes das pessoas à sua 
volta, ao mesmo tempo 
em que, pode aumentar 
sua disposição para ajudá- 
las.fãdlidade.

Leão
(21/07  a  20/03)

Procure se desapegar de 
relacionamentos que não 
estão lhe fazendo bem. 
Será que vale a pena 
insistir na convivência 
com pessoas que não 
aceitam seu jeito de ser e 
não respeitam suas 
decisões? Apesar de 
algumas mudanças 
repentinas no rumo dos 
acontecimentos, o 
trabalho e a vida familiar 
passarão por melhorias.

Escorpião
Í2 1 /1 0 a 2 0 /1 1 )

Você terá a oportuni­
dade de tornar o seu 
relacionam ento com  a 
pessoa amada m uito 
mais intenso e 
hatm onioso. Este é 
um m om ento para 
m elhorar as condições 
de bem -estar e de 
trabalho. U m a 
prom oção poderá 
surgir.

Aquário
(21/01 a  19/02)

Em otivo ao extrem o, 
você poderá ter um a 
certa dificuldade de 
encarar as coisas de 
form a objetiva. M as 
não se deixe influenciar 
por pensamentos 
negativos. Evite 
com eter qualquer tipo 
de exageros físicos ou 
alimentares no dia de 
hoje.

Gêmeos
(21 /0 5 3  20/06)

Se você tem alguma 
dúvida sobre a melhor 
maneira de viabilizar seus 
projetos para o futuro, 
procure trocar idéias com 
os amigos mais chegados. 
Eles poderão lhe dar dicas 
valiosas, que vão ajudar 
vcxrê a tomar as decisões 
corretas e a ter sucesso na 
conquista dos seus 
objetivos.

Virgem
(21 .'08 a  20/09)

Concentre suas 
atenções nos assuntos 
profissionais, pois este 
é um período benéfico 
para você progredir e 
traçar novos objetivos 
neste setor. Sua 
necessidade de se sentir 
seguro e amado tenderá 
a se acentuar. Tome 
cuidado para não 
sufocar o parceiro com 
suas demonstrações de 
carência.

Sagitário
(21/11 a 20 /12 |

Se você tem dúvidas 
quanto aos seus sentimen­
tos pela pessoa com quem 
você se relaciona, tome 
muito cuidado com as 
coisas que disser a ela. 
Antes de sair ditando 
regras para as pessoas de 
seu larefemílB, lèmbre-se 
de cada um tem seus 
pn^xios sonhos e 
objetivos.

Peixes
(20/02 a  20/03)

Aproveite que sua 
criatividade está 
reforçada e busque 
soluções originais 
para os problemas 
que surgirem no 
trabalho ou no 
■ambiente doméstico. 
O  dia taml-iém será 
bastante favorável 
para as paqueras e as 
relaçiães amorosas.

CRUZADAS
©  COQUETEL 2 006

Ingredi­
ente da 
feijoada

Motivo 
para se 

engessar 
um membro

I T

Modelo;
padrão
(ing.)

.(?) da 
Asia, lo­
calização 
da Arábia 
Saudita

T .
Contudo;
todavia

Pó de 
certos 
cereais 
moídos

T .
Variedade 
de batata 
usada em 

sopas

Chaga; 
ferida (p. 
ext. pop.)

A V  nota 
musical

A letra 
muda

Leva à 
perdigão

Artéria do 
coração

I T

Que está por vir; 
vindoura 

Divisão dei Vil; revol- 
jornais tante (fig.)

ü

Nor-
nordeste
(abrev.)
Expatriar

Mais-(?),
conceito
marxista
(Econ.)

Título do 
poeta 

britânico 
Byron

Talão, em 
inglês

Silaba de 
"conhecer”

(?) Ketu, 
conpinto

(?)-luz,
medida
astronô­

mica

Rodas da 
bicicleta

Tecla 
de mi­

crocom­
putadores

Em que 
lugar?

Até, em 
espanhol

Acre
(sigla)
Munir 

de asas

Meio po 
luído M io  
diáxidode 

carbono

(?)
Peixoto, 
repórter 
da Globo

Terreno
para

cultivo de 
verduras

Muito
surpreen­

dido;
pasmado

.......V ......

Pintou *As 
Tentações 
de Santo 
Antão"
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PROJETO LEVA FILMES PARA 
DIVERSAS COMUNIDADES EM 
HOM ENAGEM  AS MULHERES

nos bairros
ARQUIVO

Um público estimado em cer­
ca de 80  pessoas da Comu­
nidade Tito Silva, no Bairro 

do Miramar, assistiu na sexta-feira (3) 
ao curta-metragem “Um sonho im­
possível”. A exibição integra a pro­
gramação do Projeto ‘Cine Volante’, 
da Fundação Cultural de João Pessoa 
(Funjope), e durante todo este mês o 
filme será apresentado como parte da 
programação especial dentro das co­
memorações do 8 de março, ‘Dia In­
ternacional da Mulher’. A próxima exi­
bição acontece hoje, na Escola Muni­
cipal Ubirajara Targino Boto, Bairro 
do Cristo Redentor.

Na programação de sexta-feira, o 
projeto tam bém  exibiu os curtas 
‘Transubstancial’, de Torquato Joel; 
‘Alma’, de André Moraes e ‘Paola’, de 
Eduardo Chaves. As exibições vão 
prosseguir em dez bairros da Capital, 
em espaços comunitários como esco­
las e Centros de Cidadania e Juventu­
de. A idéia é aproveitar o Cine Volan­
te, que tem uma grande adesão das 
comunidades por onde passa, e inserir 
na programação um curta-metragem 
que fale do cotidiano das mulheres.

O filme — “Um  sonho impossí­
vel” é uma produção francesa, com 
duração de oito minutos, em estilo 
de animação e sem a presença de di­
álogos. Ele fala sobre a questão dos 
papéis sociais atribuídos a homens e 
mulheres na sociedade, como a divi­
são sexual do trabalho e a desigual­
dade salarial existente.

A narrativa mostra o cotidiano de 
uma família. Enquanto a mulher cui­
da da casa, da comida, dos filhos, lava 
as roupas e ainda trabalha fora de casa, 
o homem acorda mais tarde, vai di­
reto para a mesa onde ele já encontra 
café da manhã pronto, preparado pela 
esp>osa. Ele trabalha em tarefas me­
nos cansativas, paquera outras mu­
lheres e no final do expediente sai com 
os amigos, chegando em casa tarde, 
espalhando pra todo lado e parando 
em frente à televisão, onde descansa 
enquanto toma cerveja.

População do Bancários e do 
13 de Maio também assistem

Esses ensinamentos são transmi­
tidos para os filhos. A mãe mostra à 
filha que seu trabalho é tarefa das 
mulheres, e logo trata de incluí-la na 
execução das atividades domésticas. 
O pai, por sua vez, mostra ao filho 
que ele não'deve colaborar com os 
serviços e airida quando o garoto dei­
xa as roupas espalhadas, ele pede para 
a filha apanhar.

O filme cham a-se “U m  sonho 
impossível”, porque na hora de dor­
mir, a mulher, que é sempre a últi­
ma a se recólher, tem um sonho de 
uma relação onde as tarefas são di­
vididas entre o casal; o filho e a filha 
apenas estudam e os cuidados com o 
bebê são de responsabilidade do ma­
rido e dela.

Amanhã, às 1 9 h 3 0 , o projeto  
chega ao Bairro dos Bancários com  
sessão no Centro da Cidadania Itá­
lia Silva. N o dia seguinte, na sex­
ta-feira, é a vez dos moradores do 
13 de Maio assistirem as produ­
ções na Escola Municipal Ângelo 
Francisco N otore.

N a última semana deste mês, 
o ‘Cine V olante’ visita a Escola  
Cnec João Régis Amorim, no Bair­
ro do Geisel; no dia 2 3 , a Casa Pe­
queno Davi, no Bairro do Róger; 
no dia 2 9 , o Centro de Capacita­
ção dos Professores (Cecapro), na 
Av. Beira Rio e no dia 31 acontece 
a última projeção do mês, na Es­
cola Antônio Santos Coelho, na 
praia da Penha.

TRANSUBSTANCIAL
Filme do paraibano 

Torquato Joel 
também foi exibido 

no projeto

X
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CÁSSIO DIZ DURANTE ABERTURA OFICIAL QUE AS 
SECRETARIAS ESTADUAIS ESTÃO DISPONÍVEIS PARA 
ATENDER OS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

a Campanha da Fraternidade
FOTOS: O R n iO  ANTÔNIO

NO ESPAÇO 
CULTURAL

0 arcebispo da 
Paraíba, Dom 

Algo Pagotto, 
fez a abertura da 

Campanha que 
contou com a 

presença do 
governador 

Cássio Cunha 
Lima

Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

A Campanha da Fraterni­
dade 2006, com o tema 
‘Levanta-te e vem para 

o meio’, foi lançada oficialmente 
ontem à tarde, na Praça do Povo 
do Espaço Cultural José Lins do 
Rego, na Capital. Cerca de mil 
pessoas prestigiaram o evento, 
que foi aberto pelo arcebispo da 
Paraíba, Dom Algo Pagotto e 
contou com a presença do go­
vernador da Paraíba. Cássio Cu­
nha Lima disse que todos as se­
cretarias estaduais estão dispo­
níveis para atender as pessoas 
portadoras de deficiência física 
e frisou os três mil usuários da 
Fundação Centro Integrado de 
Apoio do Portador de Deficiên­
cia (Funad).

“Quero parabenizar a Confe­
deração Nacional dos Bispos do

Brasil (CNBB), na pessoa do ar­
cebispo da Paraíba, pela feliz es­
colha do tema da Campanha da 
Fraternidade deste ano e dizer que 
meu Governo está totalmente 
aberto para melhoria de vida e 
inclusão social de todos os por­
tadores de deficiência em todo o 
Estad o”, disse Cássio Cunha 
Lima.

Este ano, a Campanha visa 
basicarrterite para uma tomada de 
consciência sobre as condições 
geralmente difíceis vividas pelas 
pessoas com deficiências físicas 
ou mentais e ainda procura de­
sencadear muitas iniciativas de 
volorização desses cidadãos. “No 
Brasil, 25 milhões de pessoas pos­
suem algum tipo de deficiência. 
N ós precisam os desenvolver 
mais políticas públicas de inclu­
são social dos deficientes”, co­
mentou Dom Aldo Pagotto. A 
Confederação Nacional dos Bis­

pos do Brasil (CN BB) espera que  ̂
a Campanha da Fraternidade 2006  
leve à comunidade atitudes de 
verdadeira fraternidade cristã em 
relação e aprofunde a cultura da 
solidariedade em relação a esse 
grupo de brasileiros e brasileiras.

Esse universo citado pelo ar­
cebispo da Paraíba é assim di­
vidido; pessoas com algum tipo 
de deficiência física seja parcial 
ou a perda funcional de algum  
órgão ou m em bro do corpo; 
pessoas com deficiências audi­
tivas, visuais, expressões psico- 
lingüística; deficiência mental 
ou ainda problemas de com u­
nicação que a impeçam de con­
viver de forma satisfatória nos 
meios familiar e social. O N or- v. 
deste é a região que mais pos­
sui portadores de deficiência e 
na Paraíba 18%  de sua popula­
ção carrega consigo urn tipo de 
deficiência.

C ID A D A O  P A R A IB A N O

Alckmin enall:ece Cássio por 
sanear Estadc» sem privatização

o  governador de São Pai lo, 
Geraldo Alckmin, é o mais novo 
cidadão paraibano. O título ou­
torgado pela Assembléia Le  ̂is- 
lativa do Estado foi entregue on­
tem à tarde, no Cine Bangüê, do 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa. O audi­
tório estava completamente lo­
tado e a solenidade reuniu vái ias 
lideranças políticas, entre ela. o 
governador Cássio Cunha Liria, 
a vice-governadora Lauremilia 
Lucena, o deputado federal, Ro­
naldo Cunha Lima, o presidente 
da Assembléia, Rômulo Gouvíia 
e o presidente estadual do PSE B, 
Cícero Lucena.

“Estou muito feliz e me sii to 
honrado em ser o novo cidacão 
paraibano. Eu comparo Cásáo  
Cunha Lima a Mário Covas - ex- 
governador de São Paulo, (fale fi­

do em 2000). Cássio colocou or­
dem na casa, sem ser necessário 
vender nenhum patrimônio do 
Estado. Ambos ajustaram as con­
tas públicas.” Alckmin continuou 
dizendo que Cássio foi responsá­
vel pela universalização do Ensi­
no Médio na Pacaíba. “Este Esta­
do tem um governador da Saú­
de, das estradas, da produção, da 
interiorização da Universidade, 
enfim um a nova liderança no 
Brasil”, finalizou.

O título foi entregue a Ge­
raldo Alckmin pelo governador 
da Paraíba, Cássio Cunha Lima e 
por Cícero Lucena. O  chefe do 
Poder Executivo de São Paulo 
quebrou o protocolo em seu dis­
curso e brincou com seu colega, 
Cássio, dizendo que ele ficou ca­
reca dos tempos da Constituição 
de 1988 para cá, “enquanto Cás-

SOLENIDADE
0 governador de 
São Paulo, 
Geraldo Alckmin, 
ao lado de 
várias
autoridades, 
exibe o título 
de cidadão 
paraibano 
outorgado pela 
Assembléia 
Legislativa do 
Estado

sio continua com esse cabelão 
bonito, aí.” Alckmin agradeceu 
a Assembléia Legislativa pela en­
trega do título e disse ser, agora, 
duplamente paraibano, já que o 
governador de São Paulo é natu­
ral de Pindamonhangaba, muni-

cípio localizado no Vale do Para­
íba do Sul.

Ainda estiveram presentes 
quase todo secretariado estadu­
al, autoridades militares e repre­
sentantes de outras assembléias 
legislativas do Nordeste, a exem-

plo dos deputados federais Wil­
son Carvalho (Maranhão), Mar­
cos Cais (Ceará), Romário Dias 
(Pernam buco), Robison Faria 
(Rio Grande do N orte), Clóvis 
Ferraz (Bahia) e Ulisses Andrade 
(Sergipe).


